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0 Rio-Grande 
SANT jA C A T H A R 1 N A 

J o r n a l de longe 
Rio, 15 DE jtii.no. 

O grande publicista Ruy Barbosa, 

glorioso estoio intolloctual desta patrla 

desmerecida o tAo pouco zelosa da sua 

honra, deu hojo a estampa um adtni-

ravol artigo sobro a Interpretação er-

rada do j u i z anonymo (|iin Itlsdfo nos 
artigos referentes iV pirataria a audá-

cia temerária do almirante Wanden-

ítoltó. K ü y Barbosa, como so nAo lias-

MSso a sua palavra sompro ouvida 

com rospnito polos quo tém os olhos 

voltados para ossa cncarnaçAo mo-

desta da scioncla, osso homem <]uo, 

oomo o Hormés trimeglsta do esoto-

rismo ogypclo reuno no sou eorchro 

toda a vastidAo da srlencia moderna, 

allicia os mestros do direito o com 

ollos pergunta em quo so fundou a 

justiça para classilicar tAo humilhan-

toinonto um acto do valentia no rol 

cm quo võm expressos os crimos in-

fnmantos. 

Diz o eminonto jurista 110 oxtraor-

dinario o concludente artigo a que mo 

retiro: 

< O pirata ú, sobretudo, um Indiví-

duo que satisfaz a sua rapacidade. 
(his personal greed), ou as suas vin-

ganças pessoaes, mediante o roubo, 011 
o assassinio (by robbery or muriter). O 
homom quo procede levado por aspi-

r ados do ordem publica, poderA pra-

ticar actos, até corto ponto somo-

lhantes. Mas sua altitude. moral t 
durma, o os seus próprios acto^ gy . 

rarAo 0111 certos limites nom aocodtUA-

dos. NAo ó o íiiimlgo do gênero Im-

nmuo ; sorft Inimigo, quando multo, do 

ur.i Estado, I ' « i a 0 iastlgar como pi-

rata, o Chico motivo estaria 0111 (|ue 

urna associativo política nAo roeonlio-

cida nfto púiio offarooor garantia sa-

tlsfaotorla do quo sous ngantos 11A0 

convertam as operaçõos bolliéas do que 

foram incumbidos. "nt éaita do rapinas 

« ViplojletiS doseufreadas. Man esta 
razao parece inconcludenlc. Bastará 

quo oxista sompro a faculdado do tra-

ctal-os como piratas, logo quo trans* 

puzerem os limites da AcçÁo política. 

A vordadelra regro, pois, devo consis-

tir em não se considerar como pirataria 
quao/quer actos, que, cm *a4ó dè guerra, 
seriam liiita«, qnantto auctorisailos por 
uma sociedade politicamente conitítili-
da. The true eicic then lionld 'rei", to 
be that acts wMch rtlV alloiccd in irar, 
ic/ien auihorited In/ a politically orga-
hited Hociety, are not piratical (A Trea-
tise ou Internaiion. Law,. 

Ora, 11a h,ypotl»»?o de guerra ,è a n d o 

risada p<ir ilM 6 s t ; u i 0 regular, a ap-

prhht)fl96o do Júpiter, para os llns i|iie 

h '.'.«terminaram, seria, ou nAo, um 

facto perfoitaninnto legit imo? 

A aflirmatlva ó inquestionável. » 

K termina com estas palavras Inci-

sivas : 

•O pirata, em ult ima analyso, con-

stituo, portanto, ainda hojo. anto n« 

•leis Internaclonaes, o ntesiilo typo, a 

quo ollndia, depois do BYNKERSMOCK, 

VAfKL no sooulo XVI I I , fulminando 

< ossos ninhos do parasytas dos mares, 

para quem o amor da pilhagem, ou o 
temor de. merecidas castigo» «do nu úni-
cas regras da pai 01) da guerra ». 

l iuo lia do commun» ontrM ison o o 

aonador Wandenliol i i , o seu acto do 

fpvoltii, n Seu onlaco desinteressado 

IWH1 a revolução, a audacla cavalhol-

dessa devoção A causa dos fra-

cos, no momonto om quo os orgams 

olHciaos annunciavam u sua pordiç&o 

lrromediavel ? 

E' devoras esso o pirata, o ladrão 

do oceano ? 

Mas osta gento anda com a visão 

moral invert ida: sfto capazes do tro-

car Jcan Bart om CartoUcho. » 

Tologfammas do Rio-Orando trans-
lnittldos ao cliofo do governo c ao 
ministro da marinha dizem quo o ./«-

pormanocia 0111 S. .losé do Norto, 
tendo a bordo o almirante, quo aguar-
dava momento propicio para começar 
o bombardeio da cidade. AfHrmam os 
mesmos despachos que a tripolaçfto 
do navio app.-ehcndido sob a appa-
roncla do immignintes í?) baixava a 
torra em grupos desordenados, com 
mottondo toda a sorto do depredações 
próprias de corsários, chegando a sul) 
trahlr da Meza do rendas a quantia 
do 10:00''®. Emquanto a nmruja fol-
gava; as forças do governo, diz a no-
ticia, dlspunham-so para combate, for-
mando a Cananfa, o Itaóca e 11 Hio-
lardo, armados e municiados conve-
nientemente, uma divisão naval sob as 
ordons do capitfto do mar e guerra 
Lopes da Cruz. O Júpiter, presentindo 

0 proximo encontro, demandou om 
fuga os largos, abandonando uma 
chata onde so achavam 40 homens, 
quo foram aprisionados pela gente da 
Canantfa. O cruzador Republica saliiu 
ü caça do Júpiter com ordem de met-
tel-o a pique onde o oneontrasso. O 
govorno vai chamar a oxplicaçOes o 
presidonto o os diroctores da Compa-
nhia fr igoríf ica a dizem quo serfto 
cassadas polo quur/el general de ma-
rinha as licença* uo tém, como oill-
ciaos reformados ..i. armada, para na-
vegarem em navios do commercio, os 
• ' li nnndantes do Mercúrio, do Uranus 

Júpiter. A Imrra do Rio-Orando 
" jrtilleada com canhões Krupp; 

é c !•: lor sido expedida ordem ao 
( It (io m a r o guerra Alvar im Costa 

ia 11 lar o commando da barra do 
0 ( i do ao capitfto do fragata .José 

ihi' Borges Machado. O couraçado 
llalr 1 lecebeu ordem para vir esta-

no porto do Montovidéo v o 
CMiziulnr Tiradentcs, a chegar da rom-

1 nos Estados-Unidis, sahirà im 
monto para incorporar-se â llo-

tilh j Rio-Grande do Sul. 

1 • . nerai Tclles jA chegou no Rio-

i -vi ' com o grosso da força sob 
e 1 nmando. 

1 , p i loto Santos sahlrA amanha 
r"fl calas pelos portos do Sul ató 

ideo, levando a seu bordo força 

nocessarla A sua dofeza no caso do um 
encontro com o Júpiter, quo paira om 
águas desconhecidas. Esta proVidonclí 
scrA appllcada n todos os paquotos qué 
forem sondo licenciados para a navo-
gaçfto do sul. 

Corria admiravelmente a estreia da 

companhia Duccl, com o Tannhiíuscr, 
quando, 110 2o acto, o tonor üabr io-

losco, gravemente enfermo, rolou no 

palco com uma syncope. Explicações 

da auctoriiludo e . . . tristeza dos dl-

Icttantcs. Ató amanliA. 

N. 

Seguiu domingo para Santos, em 

trom ospoclal, o tcrcoiro batalhão do 

Infanterla de policia, em força supo-

rior a Ü O praças, levando munições 

o tres metralhadoras do campanha. 

Esto grosso eoutingonto vai substi-

tuir o do 22." do linha, quo seguiu 

para a fortaleza da Barra 

Dizia no quo este nluvlrtieilto de trd-

j);ta tiniia porltm impodir a entrada do 

Júpiter naqucilo porto. 

Do Jornal do Commercio, de l í í : 

O capitAo-tenviite l'riiuçi::i.'o Macia-

ni WanJer loy.quo 11A0 ac-'-it<in o pri-

meiro convlto quo lho foi feito, lol 

nomeado hontom para commandar o 

couraçado JJaliia, indo como seu im-

modiato o I o tonento Altino 1'iavio 

Corrêa do Miranda. 

Sobro a flotllha do Rio-Urando do 

Sul sabomoa quo estAo tomadas as se-

guintes providencias : o capit&o do fra-

gata Borgos Machado teve ordem do 

assumir o comando da barra, tlcando 

a capitania do porto sob as ordens do 

capitão do fragata Raymundo de Mello 

Furtado do Mendonça, o a canhoneira 

Cananita sob o commando do capitAo 

tenonto JoAo Augusto Soares Du t r a . 

Continuou hontom a promptidAo nos 

navios ila esquadra, dormindo a bordo 

os respectivos comniandantegi 

Ouvimos dizer que o capitAo do mar 

o guerra Alvarim Costa, ox-coiuman 

dante da iiarra do Blti-Graiidí do üitil, o 

« capll&o-tononto Fructuoso Monteiro 

da Silva, ox comniundanto d,i canho-

neira ÒmaOât, foram eíianladds d es-

ta Capital o terAo quo rospondor a um 

conselho do Investigação. 

Possoa, quo tomos oomo auetorisada, 

dizia hontom quo muito so ponsnva no 

rilToríCliiioilio do jJarAritlaS, com o fim 

de pacificar o Rio-Grande do Su l . 

Continuou hontom o trancantonto 
das linhas telegraphicas terrestres 0 
BubmarlnAS. 

Um poquono tologramma passado 
em cifra para Petrdpolls foi rojeitad«i 
tal ó a SeVflildftdO (IfU ordons dadas 
lia ropartlçfto gora! dos telographos. 

NAo insistimos sobro os grandes 
nrojuizt^s quo scUTro o cpmraercio com 
tfto vinlciifa intflrrllpçild ; Ulvez o Go-
verno tenha motivos justificados para 
nfko alarmar a população com as noti-
cias que o tolographo possa transmit-
tir dirocta ou indirep.tamenta. 

<a 

0 sr. Ministro da Marinha recobou 

hontem teli'grammas eommuuicando 

achar-se o cruzador Republica ao Sul 

de Santa Catharina o o Júpiter ao 

Norto, Indo aquolle ao alcance deste. 

Parto hojo para o Sul, até Montovi-

déo, tocando nos portos do sua esca' 

imqubto micli ' 

•uo 5 > praças 

alferes Antonio Rodrigues do Albuquer-

que, sob o commando do tenento Ar 

minio Perolra, todos do 7o batalhão 

de infantoria, municiados com 20.' 00 

cartuchos, allm do defeuderum o na-

vio de qualquer snrprez*. 

f j (Joverno recebou honteio !c 

gramma n.iii.^audo 1110 m 1 v;n>-.:-

Itapoau e Rio-Grande quo • 1 .1-

vam em poder do almirante Wanden 

kolk, aeliam-so livres o dentro da bar-

ra do Rio-Grande (1o Su l . 

Sabemos que o ult imo pagamonto 

a> sr . Manoel Vieira, agente do dr. 

fiulio do Castilho» o do governo fe-

deral em MonteVidòo, o mandado effe-

Ctuar ha tres dias, foi do II :000t0 '0. 

Na b a r r a c o Rio Grande foram 

postados dosdo anto-iiontom dois ca-

nbOes Krupp. 

Hontom fochou-so o cscriptorlo da 
Companhia Prigorifica Brazileira, som 
quo nenhum do diroctores recebesse 
convite para ir á presença do sr . 
vice-presidente da Republica ou A do 
algum dos sous secretários. 

Esta n n n h l dovo ter dose ido do 

AssnmpçAo o encouraçado Jlaltia, que 

receberá om Montovidào o novo com-

mandante e ofliciaes. 

Os vapores tirania o Mercúrio, 
pertencentes A Companhia Pastoril 

Frigorífica Brazileira, llcarain impedi-

dos em Montevidéu, medida quo o 

nosso governo obtovo do governo 

oriental. 

0 governo jA recebeu ollicialmonte 

noticia de ter falloeido no Estado do 

Rio Grande do Sul o alteres do .'«)» 

batalhão do infantaria Horaeio Lopes 

dei Almeida, ferido na batalha do 

Inhanduhy. 

Pelas noticias quo hontem trouxe 
i o Jornal do tjommcrcin : parece con-
1 flrmar-so o boato que diz ter sido 
aprisionado o Jnpitcr, com o almiran-
te Wundenkolk a bordo. 

01 representantes federaes catlm» 
rinenses receberam os seguintes tela-
grammas: 

BLUMENAU. 11. 

liste município, A vista da attitudo 
criminosa do governo do Estado, au-
xiliando os revolucionários do Sul, 
rasgando a ConstitniçAo, diisolvendo 
dietarialmente a magistratura, attentan-
docontra a Republica Federativa, acaba 
de declarar esso governo féra da lei, 
deseonhecondo auetoridades quo o 
apoiam. 

Como representantes eleetlvos do 
município, estamos ao lado do povo, 
reconhecendo-lhe a soberania. 

O municipio está em paz, disposto 
a fazer respeitar sua vontade. — 
Tenente-coronel Henrique 1» 

presidente da intendeneia Municipal. 

Ia, o pnqubto niiclohal SihilóS, lovaii-

a 'uordo 5 1 praças o inferioros o o 

TUBARÃO, 14. 

V iva a Republica I A população re-
unida duliborou intimar auetoridades 
resignarem cargos. 

Acclamou oidudaos sua confiança ma-
nifestando reprovação attitudo Impa-
triotiea governo Estado, quo adhorlu 
revoluçfto rio-grandonso, governando 
dospotícamonto. 

Policinos, respeitando movimento 
po|Uilar, entregaram armamento. 

Orando regonijo. — Tenente-coronel 
Celltiço. — Tenonte-coronel João Ca-
bral. 

BLUMENAU, 14. 

Grande massa do povo, porcorrondo 
as ruas, declara o governo Klyseo 
Machado fóra da fei, prejudicial A 
Republica, revolucionário, anti-patrio-
tico e, portanto, contrario ú suu per-
manoncla. 

Intendeneia eleita manifestou-se em 
favor ilo movimento no municipio, quo 
ostA sénilor de todas as posiçúcn. 

Viva a Republica ! — fílumenauer-
Zeitung. 

ITAJAHY, 15. 

I) partido i"pubi icano aqui i soli 
ilarii) com a atritudo do nmis municí-
pios.— Dr. Pedro Ferreira, 

DB8TERRO , 15. 

Camaras miinicipaos federalistas do 

Nova Tronto, Tijucas o Tubarão en-

tregaram podoros ao partido republi-

cano, i.dlierindo a essa resoluçfto as 

forças policlaes destacadas mlqucllas 

localidades. 

Viva a Republ ica! — Coronel Ri-
chard. 

Dovo ser gravíssima a situação do 
listado do Santa Catharldu, potquauto 
o governo tomou medidas tíio deplo-
ravolmonte extremas, que o Tulegrapho 
recusava aqui telegrammas para rjuut-
quor parto, quo se referissem mesmo 
a noticias olllciaes relativas àquelle 
listado 1 

M/i r a i o s . . . 

15 iltísso coalümo rolho comprar 

um bllhotinho do todas as loterias ao 

Sampaio, alli o Sampaio da Mascut-
le, o dó II. 11. 

Pois o tal Sampaio do niii mortd 

ainda nfto tovo um promiozinho para 

a gento. 

Entretanto, para os fregnezes ano-

nvinos, /> inea distribuição do prêmios 

que uao mais acaiia . 

Ainda agora ello vendeu os 10 do-

cimos, retalhados, do tii.17, do GrSo-

ParA, que foi promiado no dia 15, com 

12.0001. 
Porqne é que nos nílo vendeu esse 

numero, é seu pedlnchto de reclames 1 

Espancamento. 

Durante a festa do Santa Cruz, no 

largo Liberdade, As 9 horas da noite do 

ddnillifo, fei brntuliiiento.ospauciulo uni 

soldado de cavalluria de policia que, 

desarmado, assistia pacilleameiito á di-

versão • 

Os auetores do espancamento, seto 

nu oi '» raea?es estranhos á Faculda-

do do Direito, sAo indignos tio Usarem 

uma gravata limpa o beijarem as fron-

tes castas do suas m ies o du suas 

irmAs. 

Abusar da superioridade numérica 

para oífonder physícániónto iliti liomem 

inorme o Irrosponsavol pelas faltas do 

outrem, 11111 simples instrumento da 

Itloflcld sntlgdlilaria de chefes mal in-

tencionados, é revelar os poioroH ins-

tinetos. 

Esperamos que taes factos so 11A0 

reproduzam, aliás teremos do censurar 

0 recolhimento da policia aos quartéis 

moilida que j á applaudimos, confiantes 

nos hábitos ordeiros da nossa população. 

Oonvein nfto confundir a bravata dos 

detsord Iri • com • venladetra coragem, 

1 i?i' 1 1 ;•.í;•"!''' 1 a suporlori-

1!11 •!. • r . i ' I 1 é necessário 

., 1 ü.ior uai diroi-.o, ou castigar uma 

oITensa. 

Os auetores do espancamento do do-

mingo mostraram-se nus cacetoiros vul-

gares. 

A Época, da Franca, dá, no seu 
numero do 11, a seguinte noticia : 

«A nossa pacata sociedade foi mais 
uma vez perturbada pela inAo mal-
fazeja o assassina, no dia 11 do cor-
rente, ás 12 horas do dia, pouco mais 
011 menos. 

Residia na rua do commorcio o 
marceneiro Mansuotto Jorge, italiano, 
o trabalhava em sua companhia o po-
laco, Emilio Marussigh, moço de 20 o 
poucos umios. 

Por uma pequena quostAo, quo ti-
veram, Mansuetto vibrou sobro sua 
victim i uma facada na clavicula do 
lado esquerdo, vindo o infeliz moço a 
fallecer quasi quo instantanoanionto. 

A auetorldaiio, sabendo que o assas-
sino fugira para a olaria do sr Capi-
tAo Miguel Barrotto, expediu hontem, 
12, uma escolta acompanhada do res-
pectivo mandado do prisão e conse-
guiram ofToctual a ás 4 horas da ma-
drugada (Io dia 1:1». 

Os bombeiros na Baviera. 

Em Talkirchon, na Baviera, os bom 
bolros.durantoum incêndio, declararam-
se em gréve por lhes ter sido ar-
restada a bomba e elles nfto quererem 
—dizem— trabalhar com um material 
quo t inha sido deshonrado pelos sel-
los judiciacs. 

O tribunal condemnou tres dois 
gròvistas nas penas do 5 a 7 mezes 
do p ris Ao. 

Na noite seguinto houve 11111 incen 
dio, no qual compareceram e trabalha-
ram corajosamente. 

Extineto o fogo. foram beber para 
uma taverna o retloctindo entAo que 
so o incêndio tivesso destruído todo 
o edifício a sua reconstrucçAo, daria 
trabalho a alguns operários, voltaram 
ao lopal o lançaram fogo ao prédio, 
deixando-o arder por completo. 

O tribunal prepara o respectivo pro-
cesso. 

A Câmara Municipal do Ribelrao-
Prcto solicitou nma verba do 30:000»(HH) 
para fazer os reparos precisos na estra-
da que segue ao Porto, no rio Mogy. 

O seu requorllmento foi man jado, pa-
ra informações,A Superintendencia de 
Obras Publicas. 

A subscrição aberta pela Voz do 
foco fie Sorocaba, em favor dos fe-

ridos federalistas, anda om 1:6:101 n 0 . 

CARTAS DE LISBOA 

Si DE .tUVllO 

O facto mais notavol das ultimas 

sessões parlamentares foi o longo o 

substancioso discurso do sr. José Dias 

Ferreira, presidente do conselho no 

ministério transado. 

O illustro estadista, quo pároco de-

finitivamente resolvido a tomar parto 

muito activa nas iuc.tas da poiitica, 

analysando minuciosamente as propos-

tas do fazenda dos r . Fuschini, mos-

trou á saciedado quo todas cilas sflo 

simplesmente . . . péssimas, deixando 

o sr. ministro da Fazenda cm situa-

çAo pouco InvojaVel. 

O mesmo quo o sr. José Dias de-

monstrou irrosponilivelniento está o 

paiz inteiro repetindo nos comícios e 

nas representações quo todos os dias 

chovem no Parlamento. 

N'a verdade, a t.lo decantada obra 

do sr. Fuscllitll está lonifo do lhe valer 

uma reputação. 

Abstraiilndo dos seus esforços, que 

sAo muito louváveis, o dos sous intui 

tos, quo sAo muito dignos, o novel 

estadista patenteou claramente quo náo 

sabo ou nílo põdo afustar-so do cami-

nho trilhado pelos Setls antecessores. 

Desde que em Portugal houVO um 

ministro da Fazenda que adoptou como 

baso do seu systema governativo aquel-

las coloborrlmus palavras : O povo pôde 
c deile pagar nmis, todos os seus suc-

CéssOi'8.1 Sb crOçlll ybrujados a deixar 

na sombra a crueldade eoitl IIr1" «Ilu-

dido ministro principiou a tirar a ca-

misa ao pobre povo. 

HstA varrido o thesouro, porque os 

doSpenWidl f «ihanjamcntos de toda 

a ospeeie lho arrebataram os Últimos 

ceitis? Tributos o mais tributos 

Nao ha dinheiro para pagar os com-

promissos quo a leviandade ou a inha-

bilidade di's srs.governos contrahira V 
morda tí irtitií pesadoi «rihutns. 

As funçanatas, as viajatas, todas as 

ostontosas artilleiaildades do grandeza 

0 opuloncia nAo se fazem sem montões 

do oiro ]t Avanto I Lá temos o povo, 

que pôde c tíciÜ pP.<J"r nmis. 
E aqui está ao quo so reduz [indo 

abençoado paiz o otlicio do governar. 

•"ela sua parto, os quo so dizem re-

presentantes <!o povo. do que monos 

tratam é dos interesses reaes der" -eus 

constituintes. Poiitica do campanario 

nas bancadas dos ministros, poiitica do 

cnmpanario nas carteiras da pseudo-

reprosonlaçào nacional. Poiitica o só 

política, mas política do abusoS 0 espe-

culações. 

Como é posslvol, pois que Portugal 

se levante do estado misorando em qno 

so encontra ' 

1 1 

Diz-so que as Cõrtes scrAo tio'!'»'' 

monto prorogadas ató ao dia 15 do 

ju lho . 

Vamos a noticias : 

As eleições supplemeníai'e.\ rfo de-
putado, a quoso procedeu no domingo, 
deu os seguintes resultados: barAo do 
Pasô Vieira (Alfredo), por Plnhol, sem 
op[ío'eli-ft'i • Wonceüliiu de Lima, por 
Barcelios, sem oppôõlç3o: v ' i " ' r* d'An-
drado, por Villa do Londa, com oppu 
slçAo pragrestista. 

— Recebeu-se aqui uni despacho de 
Chicago notilleando a morte do general 
José SitueAo, presidente da commis-
sAo brazileira nu exposiçAo Feira do 
Munia. 

TrabalHa-so pani a creaçfio do 11111 
novo partido político, formado por dis-
sidentes dos partidos monarchicos o 
republicano, o qual so denominará par-
tido nacional. 

— Du regresso do Brazil, acha-se 
nesta capital a grando actriz Lucinda 
Simões. 

Igualmnnto vindo desse paiz. está 
entro nós o aetor Correia, o ultimo 
numero do Proscênio traz o retrato 
deste distineto artista. 

— Foram despachados para Londres 

1 caixa com :l(i:i libras sterlinas, pelo 
sr. Bonsando, o I caixa com 1.8J0 
libras sterlinas, 110 dollars em oiro o 
170 marcos em prata pelo sr. A Cruz. 

• Do Camillo Castello Branco : — O 
homem nao é, como disso Platão, 11111 
animal implumo: nom sombra dum so-
nho, como disso Pindaro: nem o rei 
da creaçAo, como disse Moysés , nom 
um animal racional, como dizem al-
guns philosophos, quo so oxcluom, 
vistas as muitas irraoionalidados que 
oscrevem. O homem, quanto a mim, b 
um pedaço d'asno I A ult ima palavra 
da sciencia acabo eti de a proferir. 

— NAo leva astorisco, mas não lho 
ora descabido, o seguinte, quo so re-
fere á nossa legislação de l*Ou : 

A maior que se conhece 110 mundo. 
Um monstruoso volunio de 151:1 pa 
ginas ! NAo haverá estante que lli" 11 Ao 
vergue ao pezo. Quem quizer folheai o 
ficará osfulfttdo! 

Chama-so • legislação », mas o que 
elle tora menos é leis. Kl apenas, tendo 
72:1 decretos, 108 portarias " t i otil-
clos. Total 1125. Logo, as leis desta 
> legislação • correspondem a 5 por 
conto dos diplomas que a constituem ! 

Uma probreza assiiu: 
Leis Decretos 

Obras publicas . . . 1 1:10 

Justiça 4 :!'i 

Guerra <1 20 
Reino 20 195 
Mariuha 1 12:1 

Fazenda 10 202 
Extrangciros . . . 1 N 

Presidência do conselho 1 5 

As leis do governo — decretos — 
deixaram a perder vista as leis do par-
lamento. Uma fecnndidade assombrosa! 

Mas que desatino em tudo aquillo I 
Basta a quantidade para denunciar a 
falta de senso! 

O que ha de mais gravo, de mais 
tremendo — a funeçAo do legislador — 
tratado de resto I 

Sondo do anno passado esta « legis-
lação » deveria ser novíssima ; — pois 
nao é, porqne um décimo do volume 
revoga os novo décimos restantes I 

Praza a Deus que este tomo obesso 
nAo seja transportado para o extran-
geiro, que se elle lá chegar, que mais 
tristo idéia se fará ainda da nós ! 

A eoIloçAo de quantas leis, om 1SII2, 
se promulgaram em todos os pal ies du 
Europa e da America, é inferior em 
volume a este colosso do papel ! 

— Mais uma belleza das civijisado-
ras touradas: 

Na corrida do touros em Alntada, 
no dia da 8 . J0A0, o forcado JoAo do 
Carvalho, ao pegar o terceiro touro, 

citou-o mal o apanhou táo forte pan-
cada, quo pouco depois ora cadáver. 

O gosto pelo divertimento (?) das 
touradas estása desenvolvendo entro 
nós, a ponto de desbancarmos os nos 
sos amáveis vislnhos, quo em vez do 
panem et circenses dos romanos, fazem 
consistir a quinta-ossencia do júbilo no 
muito approxlmado pan g toros, polo 
quo sao capazes do trocar aquollas vo-
luptuosas delicias que Mahomot pro-
motte, lá num céu qualquer, aos sectá-
rios do sou philosophismo religioso. 

Por aqui a concorrência ás touradas 
vai assumindo as proporçõos do uma 
ruinosa monomania. E vai o qualifi-
cativo > ruinosa » porque os mais assí-
duos freqüentadores desses ospectaculos 
sao precisamente os quo nada tém, os 
artiflc.es, os proletários. 

IJuem lucra fabulosamente com estes 
desatinos sao as innutnoras casas de 
penhores, que nas vésperas da funerdo 
íicam abarrotadas a mais nAo poder ser. 

A contiuuar — o continua sem dú-
vida alguma — osto crescendo na escala 
du improvidoncla, quo é n m tristo sym 
ptomu do insensatez, dentro de pouco 
veremos os apaixonados do touradas 
bradarem, nAo pAo o touros, mas, fa-
lando o coração o a cabeça — touros 
e. pau. 

Adoanto. 
— Foram declarados infleeionados 

de cholera morbus os portos doToulon 
e de La Soyno. 

* Do Sócrates : — O homem nAo o 
corpo quu uza da alma, é alma quo 
uza do corpo. 

(continua.1 
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Transmittiram-so ao sr. Ííirlo ila 

Fazenda, afim de providenciar sobre ó | 

respectivo pagamento, os documentos 

da despezà cffoctuada durante o mez 

de junho ultimo, coiil o fornecimento j 

do rações o dietas aos inimi^rantes 

recolhidos As hospedarias desta cidade 1 

e d« Santos, na importancia de reis 

4":781.1(A). 

Partiu para Jacarehy, a dirigir o 3PU 

estabelecimento do instrucçAo o sr. 

Lamartino Deiamare, a quem agra-

decemos o delicado cartAo do despo-

dida quo i.'os "nvien 

Requisitaram-so da Inspoctoria de 

Terras urgentes informações acerca do 

numero de núcleos coloniaes oxistentos 

no hstadu, pc'r P-«'|1> ,0 bavor pedido 

o 1" secretario do SeDáflc? 3 " dr . | 

Paulo Queiroz. 

Hotoon Paulo Lucindo e outros pe-

diram' os tltHtoS definitivos dos lotos 

quo possuem 110 tíiicloc colonial do 

Cascalho. Consultou so sobre oSÍC rç-

querimento a Inspoctoria de Torras, j 

O commercio fechando. 

No Uio-Claro, todo o commorcio | 

está disposto a fechar a portas, por 1 

causa do consideravol augmonto dos 

imposto com quo o sobrecarrega a 

( 'amara Municipal dalli. 

As padarias e os açouguos jA fe-

charam. 

Foram requisitados do sr. secretario 

da Fazenda os seguintes pagamentos : 

— do 10:5:14$í() , A Câmara .Muni-

cipal do Araeariguama, importância 

despendida com o ti atamento de vario-

losos ! 

— de 351Í000, ao pharmaceutico 

Alvos Camara, importancia do medi-

camontos fornecidos ao I.aboratorio 

Pharmaceutico. 
• 

A Camara Municipal do Piracicaba 

solicitou a ida de um engenheiro sa-

nitario A mesma cidade, alim de eseo-

llior novo local para ser construído o 

hospital do isolamento. 

O dr. Francisco Ribeiro de Moura 

Eseobar reqticrou ao Congresso uma 

garantia de juros de (i % ao anno, 

com praso de dez annos para o custeio 

do uni estabelecimento agrícola modelo 

o para a IntrodncçAo do immigrantes 

para nollo trabalharem. 

O requerimento foi ás commissões 

do immigraçAo o fazenda da Camara. 

O sr. presidente do Estado enviou 
em 15 do corrente o seguinto oRleio 
ao Congresso do Estado de S Paulo : 

— Achando se exgotfada a verba con-
signada 110 s 17 do art. 2" da lei 11. 

11S do fi d Itubro de lsiiá. pelos 
múltiplos auxilins prestados pelo go-
verno ás divoivas localidades do Estado 
flagclladas pelas epidemias da varíola 

0 da febre amarclla, como so evidencia 
pela demonstração inclusa, e havendo 
ainda 110 Thesouro coutas a satisfazer, 
provenientes dessas mesmas opidemias, 
na importancia do cCrca de 120:000$, 
e convindo achar-se o governo habi-
litado com os recursos necessários para 
occorrer ás despozas no correr do se-
gundo semestre, 11a eventualidade de 
so desenvolverem epidemias que pos-
sam appareccr, na entrada da estação 
calmosa, e a que a administração tora 
do attender, venho, como me cumpro, 
do conformidade com o disposto no 
art. 2<| da citada lei, solicitar-vos a 
abertura de um credito do 300:000$, 
afim do fazer face As despozas j á of-
fectuadas, bem como As quo porven-
tura tenham de ser feitas no presente 
exercício por conta da verba « Soccor-
ros Públicos »• 

No hospital do variolosos existiam 

hontem 5 enfermos. 

Foi lido. no expediento de hontem 

da Camara dos Deputados, um otBcio 

do sr. secretario do Interior, tronsmit-

tindo a mensagem em que o sr. presi-

, denta do Estado pede a abertura do 

credito de 300:000*. supplementar A 

1 verba «soecorros públicos». Foi enviado 

IA comiuissAo da Fazenda. 

A I . I M P K X V I M H I . I C A 

Foram hontem irrigadas as ruas V 
A quo horas ? 

Nos raros dias em quo se faz a irri-
gação, porque conduzem os conductores 
dos respectivos vehiculos os uuimaos 
u trote? 

Cinco minutos depois de fazer-so o 
sorviço, ha vestígios de irrigação ? 

A estas perguntas de um nosso lei-
tor, que terminou indignundo>so contra 
o esbanjamento de 10 contos por mez 
com que a Municipalidade ontretem 11111 
serviço imperfeito o escandalosamente 
relaxado, só podemos responder do 
modo contristador. 

Nao foram hontem irrigadas as ruas 
da cidade o podemos acurescontar que 
nunca o foram, pois nao se devo con-
siderar como irrigação os borrifos su-
parficiaes com que a Km preza sophisma 
uma das cláusulas do seu contracto. 

A intendeneia, porém, nao vé, nem 
quer vór semelhante cousa. 

Cumpro-nos a nós abrir-lhe os olhos 
e ó o quu vamos fazer, gritando-lho 
diariamente aos ouvidos, até que so re-
solva provar quo os tuos 40 contos 
sAo ganhos licitamente pela Einproza. 

Recebemos o prospecto da Semana, 
a folha littoruria que tantas saudades 
deixou quando dosappareceu. 

A' frente da redacçAo, acham-se Va-
lentim Magalhães, o seu antigo director, 
c o sr. Max Fleluss. 

NAo está ainda dutormlnado o dia do 
reapparocimento do excollento perio-
dico litterario, quo vem, é ocioso dizol-o, 
preencher uma grande lacuna. 

Esperamos, anciosos, o seu primoiro 
numero. 

Diguc, (ligue, dAo . . . 

Nao é dos Sinos dr Cornecille q"<í 

vamos falar, porque esses náo incom-

nHnUvam ninguém. Vamos falar do 

outros :-;nr.'*, do» da igreja de Santa 

Kphigenia, quo dia (.' i v i t o atordoam 

a visinbança, num bimbalhai' eem tré-

guas, pequenos e grandes, num mixti-

forio terrível do roriques e dobres, 

qpo m do ondoidecer. 

Vários morador»» daquollas iintne-

diaçõos tém vindo ao nosso cscripto-

rio pedir-nos uma reclamação contra 

esse desconhecido abuso, que nAo ttífíl 

absolutamente razao de ser. 

S(I3 ciamos lhes razão a é por isso 

quo agorá fazemos u reclamaçAo a 

quem de direito. 

Pódo-so tocar sinos, porquê 1-íira 

Isso é que elle.: ostAo nas torres, pódo-

so riícsmo badalar com energia o con-

vicção durai/tc »im minutos, mas 

taníbom levar a vida inteira a azoinar . 

todo um quarteirão com a mais feroz | 

•laj musicas, é o que nAo pôde ser j 

consenild'.1 nem tolerado. 

O ofllcio d'.' «iiwiro ú livro, mas 

tem os seus l imi tes . . . 

A irmandade do Coração de Jesus do 

SanfU RphiKonia, reaiisou hontem a sua j 

festa, constando d'' missa cantada e 

procissão, com extraordinária concor-

rência de lieis. Pregou o rovm. padre 

Passalacqua. 

Os srs. An tôn io Ferreira Júnior & 

IrmAos receberam hontem noticia te-

legraphica do haver fallecido 110 Porto 

o sr. Francisco Joaquim Ferreira, que 

f»/,ia parto daquella l irma. 

Pezam'"-. 

Solicitou se da secretaria da Fazen-

da o pagamento de luisiijtiOO A Com-

panhia do Gaz de SAo Paulo, quantia 

proveniente do abaixumento da cana 

lisaeão do gaz que se efToetuou na 

estrada que desta capital vai a Santo 

Amaro. 

O dr. Américo Frati!v!iit do Monozes 

Doria, delegado de hygieno ue .»r»ra-

quara, pediu uma gratiHeaçâo pelos 

serviços prestados durante a epidemia 

qilo illll reinou. O sr. secretario do 

Interior enviou o requerimento A Di-

rectoria de Hygiene. 

A Camara Municipal do Patrocínio 

do Sapucahy requerou da secretaria do 

interior 11111 auxilio para occorrer ás 

despezas com as escolas suburbana* o 

niraes, por cila crcadas naquella villa. 

O sen requerimento foi remettido á Di-

rectoria do InstrucçAo Publica, para 

attender. 
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Ju l lo Ccsiir Ferreira, prsfessor pu-
blico da villa de São José do Paraliy 
tinira, solicitou i!0 dias ilo li"ença. a 
contar de 1 1 do corrente, para tratar 
lia >ua saúde. Foi assim despachado o 
-eu pedid'»: Sim. nos termos do 
art.- I 1.! s I" .1.. r.'g.» do 30 de de-
zembro de IM02. 

Febre amarclla. 
Foram removidas por ordem do de-

legado do hygiene do 2" distrieto do 
Braz, para o respectivo hospital, duas 
mulheres, uma alIemA o outra austría-
ca, reconi chegadas de Santos, qno se 
achavam afTectadas de febre amarolla 
na Hospedaria de Immigrantes. 

Uma de lias fallcceu logo depois do 

ter entrada no hospital. 

Hontem o dr . Cunha Vasconccllos 

vaccinou Ml pessoas no Seminário Epis 

copai. 

VaeeinaçAo. 

Os delegados de hygieno vacclnaram 
na semana linda 1 043 pessoas, sendo: 
dr. Faria Rocha, 00; dr. Paulo Bourroul, 
511 : d r . Erasmo do Amaral , 32 : dr . 
Artliur Seixas, 101 ; d r . Mello Bar-
rotto, 124: dr . Gualter Pereira. 120 ; 
dr. Cândido Espinlieira, l i ! ) : dr. Eva-
risto da Veiga. 134, o dr. Cunha, 239. 

LEILÕES 
Ha hojo os segnintes: 

da solidos moveis de nogueira o 
vinhatico, etc., ao meio-dia, na rua 
Bella Cintra Velha, n. 87, pelo sr. 
J . A. Lea l ; 

—do rica mobilia estofada, e outros 
moveis, ás 11 e meia, na alameda do 
BarAo de Piracicaba, paio sr. A. Vaz. 

P e ! © s t e a t r o s 

SARAI ! BERNHARDT 

0 bonoficio da grando actriz, na 
noito de sabbado, foi uma verdadeira 
festa, nao polo drama escolhido, mas 
pelo brilhante aspecto da sala e pelas 
iunumoras o varias provas do sin-
cero onthusiasmo quo roccbuu u bene-
ficiada durante o correr do espectacu-
lo—uma interminável chuva de flõros o 
um constante trovejar de applausos. 

0 drama do Barbior desapparocerA 
da Bcona franceza quando nella so 
apagar o astro radiante quo o publico 
doS . Pau lo tem upplaudido comtanto 
fervor nos últimos dias. 

Nunca a Jeanne d'Are entraria na 
ConMic. 

Tem bollos versos sonoros a quo as 
vibrações vocalico-musicaes de Sarah 
imprimem um mystici.-.mo ascético, len-
tamente transformado, pelo correr da 
peça, em 11111 psalmodiar longínquo 
no subterrâneo ahobadado ou na espes-
sura do mvsteriosa e secular flores-
ta. 

Contraste agudo com os contempla-
tivos extasis da novrotica donzella 
d Orléans, osputnam-lhe dos lábios virgi-
naes, em rimas explosivas, urnas phra-
sos violentas que fazem ' -cabujar nos 
peitos dos francozes os co "ões nos-
tálgicos de emigrados : 

I.A Kranc« ronititra daim Io doruiei ... -nít. 

Crôiuos quo só por isso, por d iça-

da homenagem icus compr.tr -

a genial actriz -''a para ' 

nelleio o pesa1' 

Barbier — rfi 

Franceza. 

Ella pód 

mente, simular que . 

neto áo cabello no coraçAo do ai.h 

eellií.-'. 

Pódo conl o mesmo naturalismo, 

erguer a arma assassina sobro o ba-

rAo lisearpia. 

NAo pôde, porém, sem abandonar as 

ícis naturalistas, desarmar com uma 

simples foice aquello enorme guorrei-

anglo-saxonio : a sua delicada organi-

saçAo artística ha de ropollir como fal-

so aquello colloquio com SAo Miguel 

e Saintr Catherine, uma rima forçada 

eaca dicine. 
A qíKrn Interpreta com t.lo prodi-

giosa verdade Margarida (lauthier, a 

Tasco, a Fedora, nAo pódo ser sympa-

thica a Jeanne d'Are. 
O publico appiaudiu por convencia 

na!l'tn'i a peça que fóra representada 

2uo vez. .. na Porte Saint Martin c ap-

piaudiu com delírio a artista consagra-

da por outras creações. 

A nossa mocidade acadêmica, elo-

ctrlroda pela adoraç.lo que consagra a 

Sarah Hcrnhardt, fez-lhe uma verda-

deira apotheoso — discursos, brindes, 

aeclamações, homenagens da mais sin-

cera devoçAo. 

A colonia franceza também offere-

ceu ricos mimos A sua illustre compa-

triota. 

O thoatro recebeu, nessa noite, mais 

espectadores do quo permitto a sna 

lotaçüo. 

Muitos deites vestiam de rigorosa 

etiqueta. 

Uma grande commissâo de acadêmi-

cos foi ao palco levar grandes bouquets 

do flores naturaes e ura cartfto de oiro, 

com pedras preciosas, no qual estava, 

burilada uma dedicatória. 

O sr. Ezequiel l íamos Júnior leu 

em nome da Faculdade, um extenso o 

inspirado discurso em francoz. 

— Domingo, com regular concorrên-

cia, repetln-so a l*ama das Cumeli'is. 
— Hoje, o indigesto Maitre d For-

ges. 
Amanha, em réeita du despedida, 

Adrienne Lccouvreur, do Sardou e du-

Moreau. 

, i 

COMPANHIA F E R R A R ! 

Sabem-v quo definitivamente estrela-

rá aqui a 15 lie agosto a companhia 

lyrica do emprezario Ferrari. 

A assignutura, que tem sido muito 

bemi acolhida, ostA ainda aberta o ama-

nha acaba o praso da preferencia con-

cedida aos assignantes do anno passa-

do. os quaes só terAo direito ás suas 

antigas locações até ao meio-dia. 

Um trecho de um artigo do emi-

nente critico Julos Lenmttre, a propo-

sito de Oeorges Olinet, romancista o 

dramaturgo: 

« Uma voz secreta lho dizia ( a 
Ohnet 1: Tu és banal, banal, banal 
Constrúes o mais logicamente quo pó 
des uma historia, trabalhas conscien-
ciosamento o teu pobre estylo, e os 
teus livros tftm, aos olhos dos simples 
a dos somi-lettraiios, a apparoncia de 
obras-litterarias. Mas nAo é litteratura 
O quo fazes. A mais dasenxablda con-
vençAo campeia nas tuas narrativas. 
NAo' sabes vftr nem as cousas nem os 
homens. NAo recebes do espectaculo 
da villa e de todo o universo sensível 
nenhuma impressAo dirocta o pessoal. 
Nao ha umaphraso feliz, uma palavra 
bem achada, nos milhares de paginas 
que borra-. Um dia. por um triz não de 
scnbaste uma personagem v iva : Mme. I 
Desvarennes : mas tAo pouco nAo é j 
bastante para que te seja perdoado o 
resto. E. demais, nAo soubeste reco 
meçar. As tuas amazonas, os teus eri 
genheiros, os teus homens da sala, os 
teus burguezes, os teus gontilhomens, 
o teu romanesco, a tua philosophiu. a 
tua concepção da vida elegante ostáo 
entregues A abominaçAo de todos os 
espíritos delicados. O snobismo burgnoz 
com toda a sua inconsciencia trium-
pha nos teus escriptf.s. Outros, sem 
duvida, flzoram-se também culpados dos 
mesmos horrores ; mas tu , tu és tra 
duzido era todas as línguas, levam pe-
ças tuas 0111 todos os theatros, o o 
teu nomo é famoso, até om Chicago 
So tu pudesses, num momento lúcido, 
num inesperado relâmpago do intelli 
gencia, entrevér o quo flzoste, uma tal 
vergonha te avassallaria, quo, depois 
do confessares publicamente os teus cri 
mes o do pedires perdAo a Deus o aos 
homens, irias enforcar to debaixo do 
busto de Gustavo Flaubart. • 

O sr. Ohnet ainda nAo so enforcou. 

H' quo elle 11 Ao acredita 110 qi.e lhe 

diz aqualla voz. Mas elle ouvi a s em 

pre, faça o que fizer, e isso < lhe de; 

agradável, portei ba-o mesmo um pou 

e o . . . 

Ello vô que a própria Academia. ta-> 

indulgente entretanto) eom as banaíí 

dados, aponas coróou o sou primoiro 
livro o quo o sr. Brunotièro nunca fat-
iou nom mesmo no seu nome. Sente 
ao redor do si o afastamento dosde-
nlioso, nAo só dos ousados oscriptores 
que formam a vanguarda da littera-
tura. como também dos simples lot-
trados, dos bons humanistas impregna-
dos de litteratura clássica. Sobretudo, 
porém, sento que jamais os tres oti 
quatro romancistas orlginaes quo to-
mos prosentomento, até os mais obs-
curos dos seus discípulos, o consido-
rarAo, nAo digo como um egual, mas 
como 11111 companheiro oecupado na 
mesma fadiga. » 

Esto trecho vem ao pintar, porquo a 
eiuprczu Dueci, com o assontimento do 
Sarah Ücrnhardt, nos impingo hojo o 
Maitre de forges. 

E' bom quo so saiba quo quom es-
creveu aquillo é um dos maiores mos-
tres do theatro purisionso o um dos 
críticos mais respeitados na grando 
capitai . 

* » 

CONFEITARIA PAULICÉA 

18 df. jct .no nu 1893 

41" concerto 

1" Polka Esprit /'rançais, Wald-
teufol. 

2" Symphonia Studcntenlieder, Suppé. 

:1o Phantasia Duetto Aida, Verdi. 
4" Valsa Alegria, Bonflglioli. 

5 o Phantasia Sicba, Maronco. 

' Maria, Gounod. 
'age, Mondels-

v.. . .'.•• patincr». Waldtr-ufoi. 

Ordenou-se quo os pagamentos ao 

medico da Agengia Olllciai om Santos 

sejam feitos pela Meza do Rendas 

daquella cidade. 

Asylo de mendicidade. 

Movimento era j unho . 

Existiam 9!) asylados 

Entraram 8 • 

Sahlram 7 » 

Falloeoram 2 • 

Existem 99 • 

D' -tes sAo 50 homens o 49 mulho-

res : 41 nacionaes e 58 extrangciros. 

Extornato S. José. 

Existiam 328 

Entraram 18 

Sahiram 2 

Existom 344 

C a m a r a E c c l e s i a s t i c a 
JuqueriJ. - Provisão de disponsa 

| matrimonial a favor de JoAo Antonio 
1 Barbosa o Anna Pedreira do Jesus. 

Santa Kphigema. — ProvisAo para 

| o mesmo fim. a favor do Fabiatio 

I Baehoi o Trerozlná Mugnami . 

Co)isolarão. — ProvisAo para o 

mesmo tini, a favor do Jacintho do 

Souza e Carolina Peroira. 

Ca jur i t . — ProvisAo para o mesmo 

fim. a favor de José Luiz Gonzaga o 

Maria Marcellina das Dores. 

Villa Bella. — ProvisAo para o 

mesmo fim, a favor do Fructuoso Ma-

noel do Oliveira e Benedicta Rosa de 

San fAnna . 

Curiti/lja. — ProvisAo do pregador, 

por um anno, a favor do padro La-

dislau Smorucha, sacerdote polaco. 

Conccirão dos (jaarulhos. — Provi-

sAo de licenças para a celebraçAo do 

misssas o mais actos religiosos na 

capeila do Bom Succorro, a requeri-

mento da meza amministrativa. 

Maclutdinho. ProvisAo de dis-

pensa matrimonial a favor do Vioeuto 

Franco e Porciana Franco. 

A Camara Municipal da Sorra-Nogra 

oflieion ao Congresso, pedindo a do-

cretaçAo de uma verba du 20:000$ 
para a construcçAo do um lazaroto o 

conclusão das obras da cadeia. Foi 

á comiuísJo du obras publica. 

A secretaria da Just iça pediu para 

serem feitos os reparos preciso no soa-

lho do prédio que serve de quartol ao 

destacamento policial da ImmigraçAo. 

Ordenou so a exocuçAo das referidas 

obras. 

J 

COISAS ALEGRES 
Como se sabe em Paris haestaçOcs 

telephonieas dondo qualquer pódo fa-

lar durante cinco minutos mediante 

uma certa quantia. 

A secna passou-se n'uma dessas es-

tações : 
Mas s r , ha j á cinco minuto» bem 

contados que o sr. está fallanilo. 
— [sso nAo quer dizer nada ; ou to-

nho direito a dez minutos. 

Porquê? 
Porque sou ga... ga... ga... gago ! 

O visconde dirige-so ao eonilticpdft-

dor, com cara de poucos amigos : 

Faz favor, dà-mo uma palavra ? 

Constou-me qua, n uma casa onde se 

disse que eu tiniia espirito, v. ex. 

sustentou precisamente o contrario. 

Desejava qno ma explicasse... 

— Paço perdão, mas eu nunca esti-

ve em casa alguma onde so dissesse 

que o sr. tinha ospirito... 

O outro, muito amavel : 

Agradeço reconhecido as suas 

amáveis explicações... 

• * 

Kntao B iptista, entregoste a carta 

ao sr . niarquez. 

—S im , Senhor, até cm niAo própria. 

Estava ello no cscriptorlo. Mas natu-

ralmente nAo a pôde |r,r. 

—NAo a pódo lor '/1 Porquo ? 

— Porquo é cego. 

— (Jogo. o marques ? I 

— Sim, senhor. Purguntou me duas 

Vozes onde tinha eu o chapéu, estando 

eu com cila na cabeça. Isto «6 do um 

c e g o . . . 1 • »/ i • 

Posta restante 
Sr. <\ K A ord«m de ixiunoi) emilr» I . 

Mftdulro» í-. tom o c.mnesd^tfor l'rjtiM,0 
Sr. :•! /•, »,-, Kjç.i o f.rnr »<• fttnr fmio 

nr.wn pfriptorl'). 
.Ir. tmtu 1'rtf Uitrtrt. tfm II» H« inrfO 

d<: l- ll M WM"(. 
M M . P M * %tr P H O « M M 

lOinrrn O- li"i" »V, 1'mlt »!'«• 'i'»m.-oi» t . 

/ ; ^ÊM 

1 

tx?.'--:.;: 



O fiOMMftKCto D E s . P A I L O 

TELEGRÀHMAS 

SERVIÇO tSPtCIAL 00 "C0MMERCI0 DE SfcO PMILO" 

S A N T O S , 1 T . 

C h e g a r a m l i o u t e m l O l 
p r n ç n s d o p o l i d a , v i n d a s 
d u h l t q u e a q u i v l o i - i i m 
e s t a c i o n a r . 

T r o u x e r a m d u a s m o -
t r n l h a d o r a s . 

— E s p o r a m - H D t r i n t a 
p r a ç a » < l e c a v a l l a r i a . 

— O b u t a l l i ã o a q u i 
a q u a r t e l u d o t e v e o r d e m 
d e O c a r n a f o r t a l e z a <lu 
B n r r a . 

— È n c n l h o n n a l l l i a d a s 
Q u e i m a d a s , < | u e d i s t a 
o i t o h o r a s d o v l a g o m , o 
v a p o r n a c i o n a l < H l o IVo-
g r o > . 

S e c u i r u m p a r o o q u e l l e 
l o c a l , o r e b o c a d o r < l l c 
g t u b l l c n n o > e u m p o n l ã o , 
a f l m d e p r c a t a r e n i a o c -
c o r r o a . 

— E n t r o u o v a p o r n n 
c l o n a t « O i m u i u i i i l n i i t o 
A . I v l m > , c o m v á r i o s 5*0-
O p r o B , c o n s i g n a d o a o 
H o p n r a z i l e i r o . 

A a h i r a m o s v a p o r e s 
l i a c l o n u e a . C o m e l a > , e 
< A : ' n i l i i d u , , u n i b o s p a r a 
o R i o | o h i a t e n a c i o n a l 
• J o v e u H u m b e r t o » , p a r a 
T i j u e a s o a I m i - c a a l l i ' i n ; i 
« V v o l u s » , p s t r u u s l i a r 
b a d n t , t o d o s e m l a s t r o . 

m o , 17. 

P a r l o n m a n h i l p a r a M i 
n a s , e m v i a g e m « l o c o n -
v a l e s c e n ç a , o v i s c o n d e 
i d e O u r o - 1 ' r e t o . 

— C h e g o u a e s t a c i d a -
d e o d r , C e s a r l o .V I-
V l l l l , 

- - f e s t A a q u i o < l r . I I 0 1 1 -
r i q u e C a s a n o v a , n o t á -
v e l p i n t o r p o r t u g u ê s , 
q u o r a r á u m a e x p o s i ç ã o 
d e q u a d r o s . 

- À d l r e c t o r l a d a A s -
• o e l n ç ã o C o m m e r c I a 1 
p r o c u r o u o i n a r e c l i a I 
F l o r l a u o a f i m d e s o l i c i -
t a r p e r m i s s ã o p u r a 
t r a n a i n l a s A o «I e t o l e -
g r a m i n a s c o i n i n o r c l a o » 
p a s s a d o s p o r e x t e n s o , 
c l a r o s , m e d i a n t e p r e -
c a u v ^ o a d o g o v e r n o , a c u -
d o e l i m i n a d a s u s c M V - s . 

P l o r l a n o n ã o r e s o l v e u 
a i n d a n a d a a r e s p e i t o . 

- [ H o c a m a r a , o d e p u -
t a d o S e a b r a p r o n u n c i o u 
v i o l e n t o d i s c u r s o s o b r e 

?n ú l t i m o s a c o n t o c l i n u n -
o s . 

— f o i a p p r o v a d a a i n d l -
c a ç ã o p a r u a c o n v o c a -
ç ã o d e s e s s õ e s n o c t u r -
n a s , m e s m o s e m o I c r i . o 
e x i g i d o p a r a a s s c s s á e s 
d i u r n a s . 

— E m t e r c e i r a « l i s c u s -
a ã o t o l a p p r o v a d o o p r o -
J e c t o d o S e n a d o , r e f e -
r e n t e n o S 5*° d o a r t i g o 
d a c o n s t i t u i r ã o , « I c Ü n i n -
d o o s d i r e i t o s s o b r o si 
l i b e r d a d e d e c u l t o s . 

— F o i a p p r o v <1 n st 
e m e n d a w u p p r i m i i K l o o 
a r t i g o 1 7 0 , m a n d a n d o 
s u b s t i t u i r , n o s t e r m o » 
d a s l e i s v i g e n t e s , o » d i -
r e i t o s d o E s t a d o s o b r e 
o s b e n s q u e s e a c h a m 
e m p o d e r d a s coi i I Ihhõom 
r e l i g i o s a s . V o l t a r á s i o 
s e n a d o . 

— N o S e n a d o IV>i n p p i - o -
v a d o o p r o j e c t o i * o J « t i -
v o A d i v i s ã o d o S . l » a u -
l o e P a r á . 

R e g e t t o d o a p r o p o s t a 
d o g o v e r n o c o i n r e l a ç ã o 
a M i n a s , s u b s i s t i n d o o s -
ftim a e m e n d a L s u n o u -
n l e r . 

— T V a u t V a g o u o p a r i n d o 
• M i o N e g r o » st t r i n t a m i -
l h a s a o s u l d o S a n l o s . 

N ã o h o u v e d e s g r a ç a s 
pessoaes. E s p e r a - s e ms«I-
var o vapor. 

— O S e n a d o a p p r o v o u 
e n i V » d i s c u s s ã o si f i x a -
ç ã o d o p r a z o p a r a o s 
g ò v e r n a d o r e n p r e e n c h a 
r o m a s v a g a s e x i s t e n 
t o s n o C o n g r e s s o N a c i o -
n a l . 

N a 9 * d i s c u s s ã o s o b r e 
o p r o j e c t o d n r e o r g n u i -
s a ç ã o d o s c o r r e i o s , l « I -
l a r a m " V l c t o r l n o , I ' I > : > I-
d i n o , C i l e A m a r o , s e n d o 
a i n d a a t l l s c u s s s l o a < l i a -
d a . 

— A m a n h ã o C l u b N a v a l 
r e a l l s a u m a s e s s ã o o x -
t r n o r d i n n r i s i . 

— É l o r i a n o c o n l i c r o n -
c i o u c o m o s m i n i s t r o s . 

— F o r a m t r a n s f e r i d o s 
o s c a p i t ã e s d o c a v a l l a 
l - I a : d o I O « p a r a o 1>" . S o ã o 
• a i í z , e d e s t e ( t s i r a s u f t i e l -
l e l l e n r i < i i i e B e z e r r a . 

— E l o r l a n o e I t i o A p s i 
t e n c i o n a i n I n i i u ^ i i r <> > 
n n i a n h ã a p r i m e i r a o n 
f o r m a r i a « I o n o v o h o s p i -
t a l m l l l t o r . 

m o , 1 3 . 

O t r e m d o s s u ? > u r b i o s 
d a » 4 1 / 4 « l i« n i s i n l i í i e s -
b a r r o u c o m u m t r e m d o 
c a r g a s p a r a d o u s i e s t a -
ç ã o d e eS. C h r l s t o v n m , 
q u e b r a n d o s e u m c a r r o 
d o m e r c a d o r i a s . 

N ã o h o u v e d e s g r a ç a s . 
A l l n l i s t »•'> f i c o u d c - s e m 

b a r i i c u d a I r e s h o r a s d c -
I > o i s . 

- C u i n h l o : 
B a n c á r i o U > r M 
B e p n s s a d o : 8 ) « I . 
- S o b e r n n o s l 
C o m p r a d o r e s , í í l "><SOO. 
N ã o l i o u v e % ' c n d c d o r e s . 
— A c ç õ a s d o l l . - i m - i i d o 

C o m m e r c i o , S I S ó O C I O 
d o l l s m c o < ! : i B c p s i b l i c a , 
I S T r i U O O . 

A p ó l i c e s , ! : « < 1 3 . < K M ) . 

S e c ç á à © E S w r e 
A o C o m m e r c i o d o i n t e -

r i o r d o s E s f s t d o n d o H . 
P a u l o , M i n a s e C o y a z . 

Albino Uuimarfles & (!. successores 
de Guimarães, Kotiiu & C. utacailistas 
de ferragens o louças nesta praça cie 
H. Paulo, avisam aos seus froguezes 
que doixou do ser s- n empregado 
viajante, desde o dia 2W do Abril do cor-
rente anuo, o sr. Antonio Hilário Soares 
da Silva, por nlcnnha P n c h l n c h u 
Arando eomplotainonto exonerado di 

COMPANHIA. LYRIC\ FERM 
TEMPORADA DE 18<J;$ 

T U E A T H O S . J O S É 

ESTRIÍIA A 15 D E AGOSTO 

T e r m i n a n d o h o j e o p r a -
s o d e e s p o r a p a r a o s s e -
n h o r e s n s s i g n n n l o s <1 o 
a n u o p a s s a d o , o a b a i x o * 
a s s i g u a d o , r e p r e s e i » ! s u i -
t e « l a E m p r e z a T l t e s t t r t d 
d o l l r a s i l , c o n v i d a o s 
m e s m o s s o n h o r e s q u e 
q u i z o r o m o s s o u s l o g a * 
r e s a v i r e m b o j o a o o s > 
c r l p t o r i o d o l a r g o « I o 
R o s á r i o , n . 1 . o u n s t b i -
l h e t e r i a d o T l m u l r o S . 
J o s é , p a r a r e n o v a r e m «»s 
s u a s a s s i g n s t t u r s i s , p a r -
<| t i e a c o u t a r d u m e i o d i a 
d e q u a r t u - f i e l r a . 13» d o 
c o r r e n t e , s» a s s t g n a l u r a 
s e r á a b e r t a F r a n c a m e n -
t e e s e m p r o f o r e n c i s i s , 
p i t r a < p i s t l < p i e r p e s s o a 
« p i o q u e i r a a s s i m i l a r . 

S . P a u l o , d e 1 » J u l h o 

d o l H » : i . 

Joaquim Monteiho de Carvalho 

V w n w l o u r i n a s , h o l i a u -

d o z a s e A c a r a c ú s 

Tondo do mandar vir para al,oito-
ria Paulista Vnooas destas boas raças, 
convido a todos os (juo pretenderem 
oompral-as, quo façam suas oncom-
meudas na Loitoria á rua do Rosário, 
n . 5, deixando a importuneis da en-
commenda, a qual soríi restituida, se, 
chegando as vaccas, nílo agradarem 
aos pretendentes. 

Estas oncommcndas (lovom ser feitas 
ató as dia 25 do ju lho, afim do quo 
possam chegar as vaccas em S. Paulo 
no fim do agosto. 

Vendom-se tambom touros tourlnos 
o hollandezes. 

Por accordo feito com o distineto 
sr. Eugênio Cunha, podorei fornecer 
touros o vaceas das raças Horford, 
Duram, aos preços do 400$ o 800$ 
sendo estes do puro sangue. 

Os touros da nossa fazenda custam 
3U0f e as vácuas 3ot!S o 400S. 

S . Paulo, 10 do j u l ho do 1803, 

A ' » • 

DH. Jauuaiuui: 
t i - 1 

r a ç a 

Declaramos quo nosta data muda-
mos o nosso escriptorio para o rua do 
S. Bonto, n. 20, 1" andar, o q u o o s r . 
João Ignaelo do Azovedu ó aqui o 
único roprosontanto do nossa cnsa 
commercial, com plenos podores co-
mo ató hoje. 

S. Paulo, 17 (1o ju lho du 1803. 

3—1 Duarte, Costa & C. 

O c h e f e d s i l í « l : i ç ã o d a 
P e n h a 

0 abaixo assignado com suas flllins, 
o seu auligo o collega sr. Octave Fer-
rari o sua senhora, foram hoiitom, á 
tardo, i\ freguesia da Penha ondo fo-
ram por niéro passeio. 

A' volta, achando-nos todos sentados 
á espora do trem, o sr . ehofo da esta-
ção ou encarregado da venda do bi-
lhetes, com o maior descaramento, 
pondo á raüo pela portiuhola começou 
a puxar os cabellos do minha filha 
mais velha. 

A senhora do meu amigo quo pri» 
moiro notou tal gracejo, observou ao 
chofo quo tal brinquedo ora impróprio 
dum homem quo so proso e, chanian-
do-mo tnimcdiatamonte, aluda pude ou-
vir os desaforos u insolencias quo Mo 
immoral cliefo dirigiu áquella senhora, 
tondo ainda a audácia do dirigir-so 
também a miiu coiu as mosiuas pa-
lavras. 

Dianto do tílo insolito procedimento, 
protestei onorgieamento n tut-iho-ia 
dado uma liçau de mestre, so elio, 
antes quo ou pudosso queixar-me ás 
auctorldades, nao tivesso mandado cha-
mar um soldado, que, sem indagai' a 
veracidade da farto, me dou ordem do 
prisão, acto a quo nao oppuz resis-
tência para evitar a lguma sceua mais 
desagradável. 

Conduzido á presença do er. gub-
dolegado da Penha, fui por esto retido 
por espaço do duas horas, depois das 
quaes soltou-mo sem dar providencias 
afim do que fosso punido o indigno 
chefe, causador do tao arbitraria pt ihílo. 

Sou multo conhecido nosla capital, 
ondo resido lia troa unnos e trabalho 
na fabrica do carruagens da Compa-
nhia Locomotom. 

Tonho muitos amigos que pódem dar 
testemunho do meu comportamento o, 
sobretudo, sobro o meu caracter do ho-
mem morigorado, aos quaes preciso 
tornar publico a causa do uma prisão 
injusta, unicamente devida a um em-
pregado que nao cumpro com seus do 
voros e quo falta com o respeito de-
vido a uma famiila. 

Chamando, pois, aattcnçffodo digno 
director da E. de Forro Central, peço-
lhe quo syndique dos lactos, afim du 
ser chamado á ordem esse empregado 
quo com tfto rovultanto cynismo allVuii-
ta a honra dum chefe do família. 

S. Paulo, 17 ju lho do 18D3. 

Gaetano Nan.ni. 

O o c l a r a ç ã o 

Os abaixo assignados declaram para 
os devidos oIToitos quo nesta data dis-
solveram a sociedado commercial, quo 
girava nesta villa sob a firma Anto-
nio Ribeiro & Sob"., fleando o rocio 
Antonio José Ribeiro único responsá-
vel pelo aetivo o passivo, da rirnia 
extineta, rothando-so o todoPlae id ino 
Johó do Oliveira Sobr». pago o satis-
feito. 

Santa Rifa do Paraiso, li de ju lho 
do 18.W 

Pi.acimxo José de Oi.i-
vf.iua Somt. 

A.nto.vio José Ribeiro. 

DECLARAÇÃO 

0 aijaixo assignado vem declarar 
aos sens amigos o freguozes, quo, ten-
do nesta data dissolvido a sociedade 
commercial, que nesta vil la girava sob 
a firma Antonio Riboiro ifc Sobr». con-
tinua com o mesmo ramo do negocio 
sob a firma Antonio José liibciro A 
filho. 

Santa Rita do Paraiso, 0 de ju lho 
do 1M03. 

Antonio Jcbé Riueiro & ru.no. 

todos 09 negócios do que tintava e j 
«om effeito a procuração qucfllio pas-
samos, cujos poderes firam cassados. 
Convldam-n'o a vir prestar contns das 
quantias em seu poder, conformo suas 
cartas de Í8 do abril o 28 rio maio, í 
p. p. 

S. Paulo, 13 j u l ho do 1S03. 
Ai.bino Oi-imarães & C. 

1 0 - 2 

X o r i i i a i i s ! n 

Sr. D. Carlos. -Sali lndo-mo cm uma 
perna uma ferida, ffz uso do diversos 

j remédios para cural-a, porém sem re-
j sultado a lgum. Tomei depois o— lili-
1 xir .M. -Morato—propagado por D. Car-
1 los, o fiquei perfeitamente bem. L.-.o 
v. s. dosta como llio convier. 

De v. s. cr. o obr. 
Antônio Fakani. 

Prefcssor publico 
Casa-Branca. 
EstA reconhecida a t inna pelo ta 

i beilifto. 

• Deposito cm S. Paulo, 1'eixoto Estel-
la A Comp., rua do H. Bento 11. 11. 

[alt.j .10-22 

A * P r a ç a 

Domingos Aurélio do Aaevodo Ri-

beiro conmuinlca nao só a esta como 

às demais praças coiu quo tom tido 

transacçOes, quo em substituição ú flr-

'rna Aaovodo Riboiro & Araújo, con-

tinua com a sua primitiva firma Aío-

vedo Riboiro & Comp, sendo 0 un!co 

socio solidário. 

S . Paulo, 13 do ju lho, do 180.''. 

Dominuos A. A. Riiieiko 
8 - 3 

I t a n c o d o C r e d i t o 
« l o 8 . S * s > a l o 

DIVIDENDO 
Do dia 13 do corrente 

paga-so na 

I t e a l 

0111 diante, 
tUosoürnria deste banco, 

das 11 As 2 horas, o 21° dividendo 
das suas ucçOes, corrospondonto ao 
semestre findo, á razão do 10 o/° ao 
anuo sobro o capital roallsado. 

S . Paulo, l t de ju lho do 18'Jil. 

Josii Duarte Rodwoues 
Dircctor-gorcnto 

6 - 4 

C o m p s m h i a 
V i l l a A l t o - 3 I c o r i i n 

Sogundo auctorlsnçao da assomblóa 
do 17 do junho, sfto convidados os srs. 
accionistas quo quizerom fazer aper-
muta do aeçõos por torronos, a diri-
girem—so ao escriptorio da companhia, 
largo do Riaciiuelo n. 22, na capital 
do Estado do S Paulo, ou rua do Car-
mo n. 01, nesta capitai, ató o dia 31 
do corronto, para dar lugar A convo-
cação da nov» assomblóa geral, quo tom 
do resolver sobro as acçtcs recolhidas 
por ofTcito dosta trnnsacçflo. 

As aeçõos sorSo recebidas pelo sou 
valor integral do 200$ cada uma, va-
riando o preço do terreno conformo a 
escolha do locai, nunca excedendo, 
porém, do 6S por metro quadrado. 

Rio, 1 do ju lho do 1893. 

Joaquim de Almeida, director-
gerente, l õ—7 

C o m p s m h i s t I n d u s t r i a l 

d o M a n t o s 

3 . " C0N VOCAÇÍO 

Nao tendo comparecido As primeira 
o segunda convocaçõos numero logal 
do accionistas, sao os mesmos senho-
res convidados a reunirem-so no os-
criptorlo da Companhia no dia 20 do 
corronto, á 1 hora da tarde, para os 
Uns constantes do convlto para a pri-
meira reunião, quo abaixo so traucre-
vo. 

Santos, í do Ju lho do 1893.—Jot<! 
Gomes <lc Oliveira Carneiro. 

A8SEMBLKA GERAL EXTRA0RDINARIA 

i. a convocação 

Tendo o sr. Josó do Lacerda Soa-
res, membro da commlss&b liquldan-
to desta Companhia, pedido a sua 
exoneração por ofllcio do 13 do mez 
corronto, o nao se julgando a mesma 
commissao auetorisada « rosoiver so-
bro o caso, convluda pela prosente os 
srs. accionistas a reunirem-so em as-
somblóa gorai extraordinária, no dia 
24 do corrente, A 1 hora da faido, tio 
oscriptorio du Companhia, 11 rua 15 
do Novembro 11. 23 para deliberarem 
sobro a eleição do um director o ou-
tro qualquer assumpto qte diga res-
peito ao« interesses da Companhia. 

Santos l l i rio Junho do 1 SOM.—Sil-
viiio Aires Corrêa.— José Gomes tU 
Oliveira Carneiro 

(ató 20) 

A o s < p i c s o f l r c i u 

.Morro Pellado, 18 de inarçO ds tíãlíii. 
— Amiijo Caldeira Júnior. — E' com 
verdadeiro espanto quo levo ao teu co-
nhccimcuto a eu a maravilhosa pro-
duziria pelos preparados—Elixir e l-H» 
cçao Anti-rlieumotico: tio dr. Netto. 
Pois trata-se iio um colono da fazen-
da de um amigo quo ha mais (lo 8 
inezes so achava 110 fundo do leito o 
hojo, depois dotor us ido apcnns 6 vi ' 
dros do elixir o H da fricção, acha-se 
trabalhando sem o menor incommorio. 

Pódo o amigo mandar publicar a 
presente, e ria minha parto desejo quo 
osso santo remédio se torne conheci-
do ria humanidade soffredora, 

Sou 

Teu um." obr.» 
SlLVF.IUO Minehvino. 

Deposito cm S. 1'aulo, u m I >11 cita, 3. 

í e r ç . (7) 

IMPORTANTE LE ILÃO 
DB 

A r t i g o s p a r a s a p a t e i r o s , 
c a l ç a d o s p a r a h o m e n s , 
m e n i n o s o s e i l h o r a s , 
l o r r a u t e n t a s , a r r o t o s e 
o b j e c t o s p a r a m o n t a -
r i a , e t c . 

A. V A Z 
Com auctorisaçao do sr. Honriqno 

Porrcreira, quo por motivo rio mudança 
do ramo do negocio, resolveu l iquHar 
por qualquer preço, uma grando par-
tida rio artigos para sapateiros, otc., 
o para esse fim mnnriou transportal-os 
do Santos para aqui, vonderA 

QUINTA-FEIRA 
S O d o c o r r e 11 l o 

á Rua de S. João, n. 207 
às 11 J.toras e meia 

uma granilc partida de artigos para 
sapateiros e corrceiros, como sejam : 

Marroqu ns do cflrcs, monton, cor-
dovfto, verniz, bezerros, carneiros, 
couro da Rússia, dito onvornisado, be-
sorrotes, ferramentas, taxas, fios, li-
nhas de Unho, argolas, fivelas, illioses, 
tapeto para chinollas, boMes, palmi-
lhas rio cortiça, agulhas, pedras, pró-
gos, lixas, fitas, atacadores, cordões, 
barbantes, pomarias, côra, gracha cm 
vidros, escoras, escalas, furadores, 
blanchnr, lamparinas, etc., otc. 

Artigos para montaria, sollins, freios, 
monfas, chicotes, esporas, cabeções, 
rerieas, estribos, cabeçadas, etc., otc. 

Finainionto vonder-se-flo 2 lustres 
para gaz o uma rica armação do pi-
nho rio riga, com columnas, vidros, 
eto. 

Um bom baleio o uma grado pró-
pria para pharmaeia. 

B' pois occasiao dos srs. negoclan-
tos do calçados e do arroios sortirem-
so, com pouco dinheiro, do esplendi-
dos artigos proprios para aqúelles ra-
mos do negócios. 

Ainda, tinia grando quantidade de 
calçados para homens, senhoras, meni-
nas o meninos. 

Quinta-feira 20 do corrente 
á I t i i i t « I r S ã o . |o i\u , 

X . 1 2 0 7 

ás 11 horas e. meia 

I * e l o l e i l o e i r o 

Â . V A Z 

A N N U N C I O S 

/^ASÀ—Aluga-se uma com grandes 
v-' commodos, bom arojada, forraria 
o pintada do novo, 11a rua rio S. Joa-
quim proximo á da Oloria. Trata-se 
no largo do ThcsüUro, 9, ou Taman-
riaró, 24. 3 _ ; j 

]WT ANTAS (baixeiro:-) para cavalto 
a ISuOlJ o 1$200.—Cariarçus pa-

ra escada o corredores, a 18 0<> e I i 0 
o metro. 

Na fabrica rio Tecidos ,Sant'Anna, 
rua Florida, lira/,. 30 20 

p A R A casa do faniiii.i, i,!l,rccc-so 

um moço com pratica do cozinha. 

Trata-se na rua das Flôres, 3(1. 

_ 2 - 1 

p l i K C I S A - S H do 11111 cozinlieiro pa-
•*• ra o Interior. Cíueni estiver nas 
condições dirija-so a rua do Comnior-
cio, 11 42. :<_3 

p R O P R I B D A D E S A( iR ICOi ,AS . 

Acha-se encarregado da venda 
diversas fazendas o escriptorio Sá, rua 
do S. Bento N. 43. a l t . 5—5 

de 

LOJA JARDIM FLORA 
RUA 1J0A VISTA, 5:1 

YELEPÍÍÜÍJE 5 ( 2 
U n l c a c a s a e s p e c i a l 

rio 
Ronqueis e coroas natnraes 

RAMOS D E MAKART 

Scinentos novas o plantas para jar-

dins o decorações. 

l * r c ç o s e m c o m p c t e n c i a 

FRANCISCO NEMITZ 
30—17 

X 35. . V c a s a e s t a r á a b e r -
t a 4 * * F o i r a d a s 1 1 á s : t 
l i o i ' a s , p ; i r a e x a m i n a -
t ' O n l o s a r t i g o s . 

4-Ss 

FERRES, MOLÉSTIAS" 
DE 

( i i i i ' ( | t t i ) ( a n a r i z o o u v i d o s 

ESPECIALISTA DR. 

CONKUMOKIO E iliisiUENUÍA 

i t Ü A 1 1 0 I > A I , K : I O , a 

Consultas rio 0 As 10 lioras da ma-

nha o rio 1 i s 3 horas da tardo, 

_ 9 0-20 

B RON CHÍTÈS 
US HS í ROÜQU i)ÀD 

0 meio mais fácil o economico para dcbellar 
todas essas moléstias, vordndoiro flajrollo da hn-
mimidade, í o rmprp^o ÜÓ íu'a iiiúdicâmento 
nUrô flÃuo exclusivamente a esso fim. No meio, 
porém, dessa iilluvifto de reniedios peitoraes, cada 
um dus quaes se julga iufallivel, a escolha do 
verdadeiro seria realmente diíTlcil se a lonpa 
experiencia n.lo nos indicasse a existencia do 
glorioso e acreditado Xarope do llotque, único 
peitoral cuja r*»nutn«fl« nî guríiH cotitiíSl?.. Kãtü 
1rt»iditiiiücnvo é também um poderoso anti-asth-
matteo, pois bastam duas ci llieres de sopa para 
acalmar o accesso mais forte e isso tamliemem 
relaçAo A tosse secca e pertiuaz. Cuidado com 
as falBiflcaçõcs. 

0 verdadeiro.o S<>ro\íü üo Hô qüe ó 
«•pprcVÜáo peia inspectoria Qeial de Hygieno o 
traz a marca registrada: Una estreüa encarnada 
dentro de um duplo crescente, com as cores 
preta e vermelha. 

DKPOSITO GERAI, 
H Í O « f m f t c t i ^ 

l ü«i de S. 1'odro; 58 

Ka íb P í t u l o , l ^ l i i i n n a c i a 

K . J o ã o , Rua de S. .JoAo, 15. 

8ABÀO RÜSSO 
A ü a r a v i i ü i o s a c s s e n c i a 

PREPARADA POR 

JAIME PÂR4DEDA 
APPKOVADA PKLA EXMA. JUNTA DE 

HYQIENU Püi lMCA DA CAPITAI, 

Ionnmoros coitlflCádbs do mcdicosriis-

linctos o dc pessoas de todo o critério 

attestam o prcconisam o S n i > à o 

3 t u s s o para curar 

Queimaduras 
Novralgias 
ContucCM 
Dartliros 
Emplngens 
Pannos 
Caspas 

Espinhas 

i pores vhou'uaticns 

ijoros do cabeça 

Korimentos 

Saídas 

Chagas 

Rugas 
Erupçõe.s cutâneas o íhordcduras du 

insoctos venenosos, ele. 

A uillca o a meilior A ü U A O E TOi-
IjETTIí, reunindo em si todas as pro-
priedades das mais afamadas. 

Vonde-so cm todas as drogarias 
phariuacias o lojas do porlumarias. 

300—28 

CASA IMPORTADORA 
E 

C o i R m i s s a f t a 

Vinhos extrangeiros, banha, farinhas 
de trigo e. dc mandioca 

Al t l lOZ , MI l . l iO ,ALPAFA, KAKELI.O, 

CAIINU SECCA, ETC, , ETC. 

Barrosa Filho & Osorio 
l i i i i i M a r r e l i u l l l c o r i o r o , i t 

Succursal em Santos: 

Una General Cumaru, n. 101 G. 

30— o 

Drogaria, Importadora 

G R A N D E 

IMPORTANTE LIQUIDAÇÃO 
D E 

PARIS T O Y L E T 
Q a a n l l < l a < l o <1<- c o n t o -

c ç õ o s o m o t l a x , I i n d o s 
c u r i ó s « l o v O r t l l t l o H » c a -
p a s p a r a H i i r a s , c o r p l -
niiti!1», v o h ü i I i i m « Io l ã a o 
s o d a , r o u p a * 1 ' c i t a n , l*a-
z o n d a s o m p e ç a s , ^ a i ò o n , 
I V a n j a s , c a d a r ç U H , r e n -
d a s , b o t õ o » , i n o l i i i s , o t e . 
A r m a r i o s t c o m m o t t t r a -
d o r e s , r o n l o i i c i i - a i i , a i o -
s a s , u ^ u k ^ i i i í i i h , I n a i p e -
ò e s , u a d d r a H i i v u I h u s o 
< i u a i i t i < l a < l e < l o i n l i K i c z a a 
p a r a ( - ( f u i o c ç d o s , m o b í -
l i a a u s l i - i a c a , o s p o l h o H . 
( ( • l o r i d o n H , l a a c l i i i i a N p a -
ra» e o t ü l u r a , P o w '> «' o i r o s 
p a r a o f o r r o s < l o u i o -

d i s i a d i 

Com autorisaçfto dos illmos. srs. fi-'. 
C a r d o s o «S: <2. , quo liquidam o 
seu estabelecimento do modas venderft 
em continuação 

Quarta-feira, 19 do corrente 
A'S i l 1/2 HORAS 

22, RUA Dl l i KIT A, 22, SOBRADO 

K i t i l a / . e i u l a 1 * : Lindos cortes 

do vestidos rio ia o seda, peças do 

sedas do eôres, ditns voilo cromo, ca-

ohomiras pretas, morinós, lílns bordadas, 

ditas listadas do seria, metins, cscos-

sius, sedas para forros, chalés borda-

dos, ditos rio malha, daaias do guar-

daimpos, cadíirçou do seda, carreteis 

do retróz, franjas o galões eoiu vidri 

lhos, sorti alento de botões do còrc.s o 

enfeites. Lotes do retalhos do motins 

o sedas para forro ; quantidade do con-

fecções para seilhoras o meninas, ron-

das do sedas pretas o dn eôres, va-

lemos, rondados, suadores, oco. 

S l o v c i s o u I o o m H I o m 

Grau dos moaas coiu gavetas para 
Costureiras, süporlorcs machinas com 
caixa para costuras, manequins, estan-
tes, eantoneiras, cadeiras avulsas, guo-
ridons, regulador rio parede, lainpcOcs 
o arandellas. Magnitlca mobil ia aus 
triaca, mezinhas com gavetas, bancos, 
balcões o arnmçfio com prateleiras, 
thesouras, medidas, etc. 

H o r l i i i i ^ n i o < l c a r n i a r i -
u l i o o <| t i a l i I 1 «I a <1 o < l o 
i i i i u i l c i / a H , 

t u do serft vendido ao correr do 
marteilo para liquidar. 

Quarta-feira Quarta-feira 
22, RUA DIREITA, 22, SOBRADO 

A o P a r i s T o y l e t 

Pelo leiloeiro 
. 1 . . 1 . I A 0 1 I , 

L E I L Ã O 
S a p o r i o r o s m o v e i n « I o 

n o g u e i r a , v i u i i i i t l < * o o á 
p l i s i a t a * * i a , c o í v õ c h o a l-
i no I lK lOM <1o [KMlliüKi^ «'tl-
í i i a s <!<> f e r r o , a p p : > i * o l l i o 
<!«' p o r c e l a n a p a r a , js>u-
t a r , t s > l l > o r e ( í «l«« p r a i a o 
c l i r i t i n i i i ' ^ O r i i a s u o i i l a -
( j ò e H i l e p : i r < « < l o , r c l o ^ i i i H , 

j a r r a n , l a p e t c n , a r t i g o » 
i l c i i t i l i d a d o o b a t e r i a 
p a i r a n e r v i r o d e c o z i n h a . 

il a A L li( A Li 
Por ordem o conta rio ill"10. sr. 

F r o d o r i e o I l o u d o r , quo ro-

t,irnso pora a Capital Podornl, ven-

derà 

Terça-feira, 18 do corrente 
AO MEIO DIA 

Rua Bella Cintra Velha, n. H7 

CONSOLAÇÃO 

fiolidos ijiovels rio noKuçiM o vi-

nhatteo, soberbos ieitos, colxocs o al-

mofados do pcnnas, cortinados o cu-

pulas, creados mudos, mezas para In-

torvallos, camas rio forro o colxões, 

etageres, jarras riu porcelana, gnarda-

casaens com port»(t (l'CBonllios, toiltets, 

guarda-roupiis, cabidos, tapetes e en-

foites 

o a i a i M 

superior meza d'abrir para jantar , ca-

deiias avulsas, regulador rio parede, 

apparellibs do porceluna parit jantar, 

s*írvlçtj3 pára r.liiidçi), bandejas, talhe 

res do prata o christoflcs, cabides, es-

earins, miudezas riu uso riome.-tico o 

artigos do utilidade cm Ioda a casa dc 

família. 

A V 1 S 0 

Bonds especiftes Os srs. Coneorren 

tes a partir da riia IJireitai no dia rio 

loilfto ás I I horas 

87 - A' BELLA CINTRA — 87 

Polo leiloeiro 

-5 . A . I . E . I I , 

B o m L e i l ã o 
« l e m o v o l s , l o u ç a s , c r j s 

t a o H , o l c . , o l c . 

A , V A Z 
Auctoripado pola oxma. sra . d-

M n r i i i n n : ) B-Jí<»1 v i u : » , vende-
rá cm loilfto (n torrar). 

BRGNCHIGí A 
Remedio infulllvel na cura das bronchites cliro-

nicas e rucontes. 

Prjparaáo no iaíoratorio Honispatliiía ds 

ADOI-riIO 1)E VASC0.NCEL1.0S 

Único deposito om S. Paulo, Casa 
Tltcrmunutro. 

D U F P L I S & C. 

a « > , E i n a d i r e i t a , 

i U - 7 

Moléstias 
internas o especialmente nervosas o 
dos apparelhos respiratórios o diges-
tivo 

J í r . ü l e i - m u v l o < l o X S a -
K t i l l i ã f l M ex-ii.torno do professor 
Torres i lomcni, ex-ehel'o du clinica 
medica da Pidyclinica ( jcml do Rio de 
Janoiro. Trata a tuberculose pelo pro-
cesso de Buchard e Õimbort, uuico 
que póíln dar resultado, lavagens do 
cstoinago quando indicadas ctc. 

I iua da Gloria n . 00 o rua Diroita 
ria I hma á;- 3 horas. -Tclephone 740. 

íiO i * 

Guimarães, Mafiot, Bbiiio & Comp. Terça-feira 18 do corrente 
n u a s . ! » ( M I I - O , : ; m o / Í » t 

I Í IO UE JANE IRO 

Rô a-ee a todos os srs. piiarmjirentícos, dro-
guistas e indiistriacs a sua attonç/ío para o 
grande o permanonte deponito desta drogaria. Km 
«eus armazons enrontia-so «cnipro grande depo-
sito de todas as drogas e produetos chimicos 
dos mais acreditados authoies nilo só emprega-
dos na medicina, como também nas artees cm 
geral. 

Recebo também directainente todas a* águas 
mineraes, naturaes e bem assim, completo e va-
riadifsimo sortimeato do todos os apparellios e 
utensílios applicad. 
ccuticos, industriaes, ct 

Preços sem compctencia 

Remessas immediatas 

ILPHÜ.ISE LE BREYNE 
I n t e r p r e t o ( . ' n i i i m e r c i a l 

AGENC IAS 

TRANSITO DR MERCADORIA» 

C H A R T E R I N G A G E N T 

Caixa do Correio 144 

E n d e r e ç o T o l e g r a p l i i e o : 

B R E Y N E - S A N T O S 

Escriptorio p«{ j ia Bsiulllca, 38, soáraío 

S A V I O H 

3 0 - 1 

Xa Alimeda Barão dc Piracicaba, 41 

A'S II l f2 HOHAS DA MANHÃ 

EsplontUda mobília estufada, com 17 
peças, magníficos quadros, tapetes, es-
carradoiras. espelhos, jarras, enfeites, 
ctc. 

Rica cama para casarios, riitas para 
solteiros, guarda-veatidoj, toilctte.i, 
creados n.iidos. cobides. etc., mesaoias-

Inbmfttoriói pbarma- i tica rio vinhatico j o l u - a C H p e -
I «;3(«1) m u lieo guarda-pratos do 110-

I gueira, o m dois corpos, crystaes, ta-
j iheros, n u sas, cadfiras avulsas, carro 
i para ercatças, espeliios, relogio, oiiilm, 
' grande tiudm m rio objectos, quo serão 
1 preecut es i,o loilBo. 

' r r . i i Ç A - F E i n í h d o c o h h . 
i \ a A ! ; t : > i e d - , < l i a r ã o d c 

Í » i i a c í c a i ) : > , / l ü 

l'í 11 l\U horas dc manhã 

n;i.o i.i:ii.of.iuo 
V A Z 

I " ̂  u , _ O i objectos vendidos serSo 
1 «sDtregucR o., mesmo dia, visto h iver 

/necessidade dc entregar a chave do 

casa 

e s p e c í f i c o s 
D KL CRLKBrtB 

Dr. Humphreys do Nueva York 

sadaa Droguerlaa y Farinaclaa dei Mundo. 
JVo. CURA LA 
1. Flebre, Congestlon, Inflamacion 
2. Flebre «to liombrlces. . 
8. Colico» Lloro 6 
4. I l larrhea en Nlflos y Adultos 
6. Dlaontorla» Cólico bllioso 
6. CJdTora, C«Mera Morbufl, VomltOfl 
1. Tos, «esfriados, Bronqultts 
8. l lolor do niuelna, Neuralgla ^ 
P. Dolor do Cnbrxa Jaquec» Vértlgo 

10. Dlapcpala» Bllla, Eutreflimlento 
11. Buprettlou dei período, o e<wa«cs 
13. Iipucorroa 6 Perlótlos profusos. . .... 
13. Crnp, Tos ronca, Respiraclon dlfleU 
14. Keiima Ernpclonwi, Krlwli>eIaH. 
15. l leumnilsmot ó Dolores reum&tlcofl 
Ifl. ('alenturau^ de frio, Ttrclanag.. 4.... 
17. Alniorfiittafti Kimplea 6 Saugrantcs 
18. Oflaliula, OJou deblle» 6 InflkihaUo» 
19. Catarro, Fluxton, Inlluenza. 
20. Tos Foriua, Tòs e»pa«uh'Hllca....... 
21. Asma, Uosplraclon oprimida, dificultosa 
23. Hupuraclon do Oidos, Sordera 
23. F.ncrnfula, Hlnchaíon y UJcerM...... 
24. Debtlldad neneral. debllidad fWca. 
25. Hidropesia, acumulnclon de nquiuos. 
2«! IUareo en el mar. Nansea, Vômitos. 
27. En fe rmedaden U r i n a r i a » , deposiu» 

pledra en la vejlgft • • • • • • • • 
28. Dcbil idnd do Ion norvlos debllldad 

vital 
2í>. IjIuiíiim ou l a boca. Cancro.. 
80. lncontinonciado I a Or la a, Derrame 

de orluea en la cama 
81. Wonstrnaclon dolorosa, Prurltus 
02. Ma l de Corazon, Palpitaclon 
33. Kpilepsla, A Bailo de Sun Vlto 
Sl. Di l lerln, AUlceraclon dela Garganta 
85. Coiigf.ilioit CIroniea,Dolor de Cabeza 

Kl Manual (lei Dr. Humphreys 144 pagina* sobro 
la« lnfermldndes y modo do cui-arlaa bü da grátis, 
pldcse a 8U botloarlo. 

HUMPHREYS» MEDIC INE CO., 
Cor. WilUam & John Sta., NEW YOBK. 

EM S. PAULO 

C o m p i i i i h i u < l e I > r o ^ í i « 

« lo I m L u I o d o A . I * í » u l o 

3--KUA DIREITA—3__ 

C O A L H O 
M / 1 H C j \ E 8 T R E I . L A 

Liquido o secco, em pó ou om pas-
tilhas, indispensável para a fabricação 
do queijos ; cada vidro traz a diro-
cçSo pai a o uno, o a nonsa marca re-
gistrada Estrclla (0111 circulo encarna-
do) .Maoai.iiíes, I,ucius & Comi'., SllC-
cessores do Khingclhoefcr (t Comp., 
Itio do Janoiro, unidos importadores. 

AVISO.—f is ta acreditada marca do 
coalho do invariável boa qualidade, 
conformo a experiencia do mais do 
quinze annos, o do offeito seguro o 
vantajoso no uso, como prova o gran-
do o sempro cresccnto consumo em 
todos os centros agricolas do paiz, 
acha-so A venda oui todas as casas 
do interior. (terc. o sext.) 

O D r . 

Alencastre Reis 
mudou o seu con-
sultorio para a rua 
15 de Novembro, 
n 11. 

Con ultas: de 1 
hora às 3. 

9 0 — U 

MEDICO 

Dr. Ignacio Marcondes Rezende 
I t 0 M Í < l 0 i i c l » : Rua Amador 

Bueno, *2U. 

O o i i H u l t o r l o : I iua Boa Vis-

ta, 41 (i i s :!). 

Ti ata do todas as moléstias do se-

nhoras, pratica operações; 30 -10 

U CO STA & c7 
vondem milho do Norte o Iiio da Pra-

ta, alfafa % r , avoia branca extran-

geira, farinha do mandioca, farollo, 

feijão, otc.) 01». 

3 U , R U A S . A N T Ü N i O , . 1 0 
« . v ^ ; I O H 10—8 

Jogos (le rodas 
Vondem se ilous jogos do rodas, dfl 

ferrd, que fdrdm de um locomovei) 
com os conipotentos eixos o lança. 

Cartas u esta rodaeçflo com as ini-
ciaos C. S. P. 

BSPEGIAES VINHOS I1' 
Pureza c qtialidadr garrtntida 

VIRGENS E FINOS 
RECBBID03 DIRECTAMENTB 

Ao Novo Mando 
K i i i i .M ; i r i ' « ' | » i i l l > c « i < l » r i > , i t 

TELE1-U0NE N. Ü!)'J 
1 0 - 0 

Desconto de lettras 
jVfi agencia mercantil dc Ttndovulho 

Júnior ti CoMp., kncmtlram-si- descontos 
para lettras dc toda e qualjuci' qihtnila. 

:ío O 

l l y i otSiccas 
IIh-si; dlnlloiro sobro hypothecas na 

agencia lilel-tüiniil lio B ü U O V A l d l O 

JÚN IOR A COMP. aO-U 

J u R N A E S ESTRANGE IROS 
( I r ( j H i i l i j ! t < T n ; u ; à o c; 

s o l í r c i | i i a l < j i i e i ' s i s M i i n i p l » 

Ninyuem (leve tomar assiynatura nem 
primeiro pedir os nossos preços correntes 
que enviaremos grátis. 40 <)[() dc eco-
nomia. 

MOURA & COMP. 
7"J, RUA 1'I.OBENCIO IJE AUREU, 72 

S. l'A ULO 80—9 

BftONGHIGIA 
Remoillo lofulllvel tia curti d.is bronclmes cliro-

nicn. e rcueutos. 

Preparado no laiioraUrio Hoinsopatiilco de 

ADOI.PUO DE VASCONCF.LLOS 

Único deposito cm 8. Paulo, Casa 
Tliermometro. 

DUFI''I,BS & C. 

a o , I I n a S k i i - o l l u , : t<> 

3 0 - 7 

Cauções 
Xa agencia mercantil de Rurlo-

vul/to Júnior & Comji., fiuem-m. 

canções ile Aíoi/yanax, PaulMan 

e. letivas hypothccarias. 

3 0 - 0 

incumbem-se dos despachos do cabo-
tagem, c embarque e ilczeiiibarquo de 
mercadorias. 

S O , I f . u n M . A n l o n i o , : ss» 

SANTOS 1 0 - 8 

2 0 0 : 0 0 0 $ 

MlE-GíRAlfíS 
2 ser ie da 3a g rande 

asa n P f f l i i s 
Unicaneste genero 

F E P . R E T E & C O M P . 
S . P A U L » — I ,AROO DA SÉ ,N . 13 - S . P A U L O 

l õ — 1 (alt .) 

Aluga so unia sala o dois quarttis 

(lo frente, cm casa do fam 

um casal sem Hlhos 011 moços do 

oomniwi cio, 11a rua do Brnz,, 1 ,7. j 

Ao Commercio 
VENDAS rOll ATACADO 

crianças. 10 Ü 

ADVOGADOS 
J . A . L E I T E M O R A E ; 

KSCHIPTORIO 
RUA D E S . BENTO, 26 A (SOBRADO) 

3 i - Ml 

A ! > V Í M ; A ! M » S 
08 OM. 

E S T E V A M D E O L I V E I R A 
K 

A R T H U f i C A R M E l R O 
11-r.LA 1, i,n M,\ i:mbbo-»i, s. p>a«• 

60 t« 

D r . P V d r o I . o H f u i 

RUA DO BRAZ, N. 177 

í 

PAPEL PARA EMBRULHO 
V ( M l l l 0 - 8 0 fíS":«Il<I<5 j l l l i -

< ; ã o 11:1 r i i i i l 3 i i o A í o v c í i i -
1 b r o , i> . It." 2il r» 

RemedioínGiltível na cera lirtnciillB» citto 
nlra^ « ™»at«i. 

Prejanio no laboratorio Hmiicllila ts 

A001.1*110 DE VAfcCONCS;i.LOA 

Único deposito e u S. 1'ítulo, Cusa 

Thcrniomcti-o. 
i)UI'I ' l ,r.3 & C. 

l i l » , K t u a S s i i - í - i l ; ! , : u > 

•J0 li 

j IV:woa hábil',Fuia e d..[.,-,. 

; goni iv l.oriis offoreciv. e piira 'a: 

iqcimua csciiptar. 

Cai u a esta redacçiu K. B . 

e x t r a c ç ã o s a b b a d o 
1 l i < l o ! i < | » s l » p r o x i m o 

Paga-se o d o b r o so so transferir. Neste Importante loteria jogam apo-

nas 50.000 bilhetes, o distrlbuom-so 6625 prêmios. 

Todos os prêmios silo pa?os sem dosconto. 

Os bilhetos acham-so desde j i à vomla o os podidos do interior duvom ser 

dirigidos & 

AGENCIA SAMPAIO 
1 4 A — n u a I S « I o N o v e m b r o - 1 4 A 

S . P A U L O 

L a r g o d a S é , n . 1 5 

£ . ÍPA^SL© 
Comploto sortimonto do paramentos fuitos, alfaias para egreja, damascos 

do seda, ditos do IH, morinó superior para batinas, imagens, llõros, grlnaldas 

para virgens o anjos, vostidinhos para anjos, azas o onfoitos para os mesmos ; 

cêra pura, grando sortimonto do imagens om estampas do todos os tamanhos, 

ditas do Sonhor Bom Jesus dc Pirapora. 

Grando sortimonto do santinhos rondados, ditos em photographias, livros 

do misfia Unos, parn seilhoras, volludor, iitas do seda de toda* ns côros o 

larguras, 

bordados 

oratorios 

bordar. 

Franjas o gnlões, sapatos o meias do seda para anjos; borlas, cordões, 

jarras para altar, coroas o rosplendores para imagons, vostimontas, otc., etc. 

o missa Unos, parn senhoras, velludos, lltas (le seua ao lonas as coreu o 

irguras, grando sortimonto de sotins, rondas do ilnlio o algodão Unos, tilós 

ordados a ouro e prata, bandoiras do Divino Espirito Santo, estandartes o 

ratorios do todos os tamanhos, medalhas do todos as invocados, ouro para 

GRANDE DEPOSITO E OFFICINA 
— DE v ^ 

Mármores, ladrilhos, azulejos 
MOSAICOS DE MADEIRA 

Nosta antiga o acreditada casa, quo tem fornocido o está fornecendo as 

principaos obras do mármores o ladrilhos do Brozil, como sejam ns groudosl 

obrás rio >'. H. (1o H. 3 . da Caudelaria, do Banco da Republica do Bniz i l 

(em coiu trucçâo), do 3 , BencdiCo do Lorena, de N . 3 . da Apparecida, Jiin-

diahy, etc. , ctc., os senhores compradores encontrarão sempro um variado 

sortimonto do 

MAUSOLÉUS, ESTATUAS, VA5Q5, BA1WSl 
COLUMNAS, DEGHAUS, ETC,, ETC, 

COMO TAMBÉM 
E i t p o c l u l i d a i l o l i x l r i l l i O M p a r a c n l c u d i M «ü 

c o c l i o i r i i H , c o m o s e i ihi i i i i 
n t i H j ^ r l i i c i | i : i c s «•I<I<1<ICH <l>> E u r o | i n , 

tudo do mais apurado gosto 0 a preços sem competidor, sendo os nossos 

sortimentos feitos directamonto nas plideipaes fabricas da Europa o os már-

mores fornecidos pela nossa casa filial em Carrartt. 

Èncarrega-so ila oHecu;fto de qualquer trabalho «l" mármore, ladrilhos o 

azulejos por importante qiío seja, como também do fofliccor desenhos o pla-

nos para qualquor obra, tanto na capital como no interior. 

Emanuele Cresta & G. 
R U A D A B O A - V I S T A , 4 4 

C a s a m a t r i z 
NQR iO D E J Â N E í a C s - " ^ ' » ^ o ih â ma, ^ 

:»'»—12 

C O M P A N H I A 

Melhoramentos de S. Paulo 
ESTABELECIMENTO DE G A Y E I R A S 

ESCRIPTORIO \ EUA DIREITA, 5, M U W 
F i c a m v i g o r a n d o a l e u l l e r i o r a v i s o , o s s e g u i n t e s preços"": 

C a l v i r g e m , e m s a c c o s (le 6 0 k i i o s IJ iMiOO 

» e x t i n t a • . d e 1 0 0 l i l r o s 2 S 2 0 0 

> » • 3 0 • 1 3 2 0 0 

T e l h a s n a c i o n a e s , m i l l i e i r o 1 4 0 0 0 0 0 

C a y e i r a s , 5 d e j u l h o d e 1 8 9 3 . 

0 e n g e n h e i r o r o p r e s e n l a n l c , ( 4 ' t ) 

_ _ l ' ' i ' n n c l w e o I I i i i i i o h . 

COMMODOS pereira, Figueroa & Comp. 
s quartos , 1MPORTADORK8 R COMMIHSARIOS 
illtt- P - « i t u » i : p Í N . o . , : , | , ^ j | 
mocos do i 1 ' 1 ' 

! Deposito permanente dos seguintes ge. 
I n eros : 

| Farinha do trigo cm burricas sac.-
cos, Carno secca. I''avas do Rio ürr.u-
d». Feijão do Chile, Chapéus do pnltin 

„ _ , _ _ do carnaúba. Arroz, Banha, B-tl. Al-
3 0 , R u a S . A l t t G I l i S , 3 0 fat.i. etc. 

S A N T O S 1'HEÇOS SEM COMPETIDORES 

âguardersie 
I Do eaima pura, roctilicadu, eoiu 20 

A M A 2 D 2 M 

AKMAZKNAM-SU MHRCAUOHIAM 
_ 7 

DP EVARISTO BACELLAR 
. . „ M E D I C O : graus o álcool rectiileado com UO graus. 
De volta da viagen. quo fez A VAI- 01 í tA 4 v a n , ) a n a f t t z i . n ( | a f i I a p l t i n g u y , 

ropa, ondo praticou nos pnneipaes Ims- do Ca,.|os Tc ixo l r a ,,;llKk(r „ni V t „ . 
pitaes, recebe chamadas a qualquer . i ò — a l t . 
hora cm sua rcsldoncia no 3,:>i ' ; j<> — : — 

r „ A , ; r c " c ' T,"'"",J" i A Bota de Plutão 
K*»t»o«;!nII<!!»<IP!: Moléstias de i n . , .. ,, , 

* ,,, ,, , Grande deposito drcaleu •• ií'a tonais c. 

estrangeiros 

j E t u a S t i r c i l i i , n . ! ( í > b t . 
KM FltENTE AO VIAOUCTO 

r>—4 

Péo Fcrnmdo Paes de lia-Tos iALBE iT.1 UE F;íKíT vS AMVHAL 
D E S P A C H A N T E C E H A f , 

H . t S T O U 

ll)'í, RCA Qi:>iç\i. CAMAUA, ISiti 

rrs,ijraJ3 «o lAenir i i H,».';.n:ii!H £5 

ADOI.rilO IIK VASCOSCKI.I.Otí 

1'niii» deposito eni 8 . Psulo, Casa 

Tliermometro. 

DUFFLES & C. 

. a ) , i s i i i i i t i i - o i i o , : t ; > 

- d 

" i m m ! iiii!iili"G!AL" 



PggSw;'-' - &2Ê y 

V • 

cordõos, â\ 

ote., etc. v y 

W f > 

( 4 4 ) 

• 

: SP 
• 

I A . 
H E R M A N N 

Eua de São Bento 45 e 49 
C h a m a m a a t l e n ç ã o d o s s r s . f a z e n d e i r o s p a r a a s v a n t a g e n s q n e r e s u l t a m d a a p p l i c a ç ã o d o m a t e r i a l D e c a u v i l l e m o d e r n a m e n t e d e s c o b e r t o , d e q u o s ã o Ú N I C O S A f l E N T H S K D E P O S I T Á R I O S N O S E S T A D O S D E S . P A ! L ü E I W R A N V 

u m a t e r i a l p a r a a s v i a s - f e r r e a s p o r t á t e i s d e D e c a u v i l l e , i n v e n t o r d o s y s t e m a , é p a r t i c u l a r m e n t e r e c o i n m o w l . - i v e l a o s s r s , f a z e n d e i r o s , p r o p r i e t á r i o s d e o l a r i a s , e n g e n h o s , p e d r e i r a s , e m p r e i t e i r o s d e o b r a s e e s t r a d a s d e f e r r o , p e l a s r a z õ e s s e g u i n -

t e s ; i . p e q u e n o c u s t o p a r a a a c q u i s i ç a o ; 2 . ° f a c i l i d a d e d a c o n s e r v a ; : t . " r a p i d e z 110 m o v i m e r i t s d e t r a n s p o r t e , n a c a r -a e d e s c a r g a • í " r t e u u e n a d i i T i c u I d a d e d e m u d a r a v i a - r é r r e a d e u m p a r a o u t r o l o g a r : ">." c o m p l e t a i n d e p e n d e n c i a d o t e m p o 

q u e n , j m c a p r t de i m p e d i r o m o v i m e n t o n a v i a . ° ° ' ' ' 

D e t u d o i s t o r e s u l t a b a r a t e z a d o t r a n s p o r t e e d o j o r n a l , v i s t o q u e o t r a b a l h a d o r a p r o v e i t a n d o os t r i l h o s d e D e c a u v i l l e f a z t a n t o c o m o 5 c o m c a r r i n h o s , o q u e d;V u m a e c o n o m i a d e HO % s ó s o b r e o 

í l e e o m m e n d a m o s p o i s a s v i a s p o r t á t e i s d e D E C A U V I L L E p a r a o t r a n s p o r t e d e m a t e r i a l e m e r c a d o r i a s e e s p e c i a l m e n t e p a r a c a f é , c a n n a , t i j o l o s , p e d r a s e m a d e i r a s . 

l e m o s s e m p r e u m g r u n d e d e p o s i t o d e t r i l h o s , c u r v a s , g i r a d o r e s , c r u z a m e n t o s , v a g o n e l e s , a p r o p r i a d a s p a r a a a - r i c i i l h i r a e q u al m o r i n d u s t r i a , p o d e n d o m a n d a r v i r e m p o u c o t c n i | M q u a l q u . 

p a r a p a s s a g e i r o s , g u i n d a s t e s , e s c o v a d o r e s , e l e . 1 1 1 1 

O M A T E R I A L D E C A U V I L L E é p r e f e r í v e l a q u a l q u e r o u t r o p o r s u a s o l i d o / . , s i m p l i c i d a d e c c u s t o r e l a t i v a m e n t e p e q u e n o 

V e n d a s a p r e ç o s b a r a t o s , p o r é m A D I N H E I R O , e m c a s a d o s ú n i c o s a g e n l é s o d e p o s i t á r i o s d e D E C A U V I L L E n o s l i s t a d o s ' d e S . P a u l o o P a r a n á , 

d l o S ã o B e n t o , Gaixado correio, r̂ . 

F O G O 

A L L I A X C E A S S U R A N C E C O . M P A N V D E L O N D R E S 

ESTABELECIDA \EM 1821 

Autorisada por decreto n, 958 , de 21 do jullio de 0 2 

Capita l 5 mi lhões de Ibs. es te r l i nas 

DIRECTOR-PRESIDENTK, L O R D ROTIISCH1LD 

^ < ; l í X ' T K — , í O M 13 1* I I I V . A I U 

Largo do Ouvidor, n. 7, sobrado 
C A I X A D O C O R R E I O N . H 2 . 

í;iit. até fim anuo) 

& % M W 

« m m 
m « â v i $ 
C V vi • 

Acaba (lo chegar o melhor quo vem ao mercado, novo o superior, da co-
nhecida marca 

Í N D I A . 
A. S. KJ. Ã C. 

Vende-ao em S. Paulo, assim ccmo em Santos, po-to no cães ou nos va-

lí'ies da Entrada rio ferro, em grandes o pequenos lotos. Trata-so com 

A n d e r s o n . S o t t o M a i o r & C , 

n i l l \ I X » C O M M E I I C I O , 

IO —1 alt 

1 i f i k y 1 « 

W tM i - . 
P s m % á « , , 

R u a 1 5 d e N o v e ^ 

í K Z 3 E B I 

R E S T A U R A I - T 

-VOOOH-

X T L ' L A M A R l - A ^ í A 

| V O : n i : i l i i o h «i.-i < * o s i l r » <1(1 «•J«Is»» l í») 

T E L E P I I O N E :IHÕ 

' "'"ifn,":IIM'11 

E s t e g r a n d e e m p o r i o d e f a z e n d a s , i m p e l l i d o 4 . 
t i v o m a i o r , e r s l r o n u m a f r a n c a LIQUIDAÇÃO FORÇADA, v e n -
d e n d o q n a s s í o d o o s e n c o l o s s a l s o r t i m e n t o p < ' h t c u s t o <k m u i -
t o s a r f i g o s s e m r e s e r v a d e p r e ç o . 

H . B . — E S , c o m o n ã o s e t r a í a , d s u a i f a l s o p r e t e x t o u n i c a m e n t e p a r a a t l r a h i r a f r e g u e s i a , c o n -

v é m n o t a r q u e o m o t i v o d e s t a l i q u i d a ç ã o forçada c d e f a c t o a t e r m i n a ç ã o d e n e g o c i o , 

ftão s c p ó d e m d a r a m e s t r a s p a r a f o r a , p o r q u e s e t o m a i s s o i m p o s s í v e l p o l a a f f i u e n c i a d e t r a b a l h o . 

i l h ; 

•itii «!•> niaguid"amente no mais n t t o e seo arrabaldo 

Io o conforto \< <?xm»\ familiar e excursionistas. 

Ser , içii !k»!'s-Ií;|iic 

T I I E A T U U 

fí n • 

T H E A T v l O S . J O S É 

G R A N D E 

l i i l ! 

niínnin anui 
Z. -J D J I S . Ã JL£j 

:!•) -J1 

( i n i i n l i ' 1 ' i i i n ; i ; i u ' i i i ; I r i n n l i ; ' t i l n IíiimIim l ' n nc , Í |K ! Iteal d e 

J s Imk i i l i r i j i !,i |I«|-J u.-l >r \LV\H ), d c q u « í e z p : i r t c a 

n o t i v e l p r i m e i r a a c t r i z p o r i u ^ d e z j 

v r s r r - ^ o 

E S T R E A 

URGO DE SANTA EPHIGENIA, N. 25 
s c o m p l e t o s 

E m p r e z a A , F E E R A R I 

TEMPORADA LYHICA DE 1893 

15 de agosto a 15 de seteipbro 
O emprezario A. Forrari tem a honra do participar ao illnstrado publico 

paulistano quo virá no proxinio moz do agosto dar unia sério de cspecla 

culos nesta capital, com a 

G R A N D E C O M P A N H I A L Y H I C A 

que actuaimento t iabalha com succonso no theatro da Opera, em Huenos-

Aires, o em cujo elenco contam-so celebridades artísticas de universal f ama . 

A companhia deverá chegar a esta capit.it no dia 11 do acosto, estrelando 

a 15 ou lfi. permanecendo ato 15 de setembro, data em quo terminam os 

contractos dos artistas. 

O emprezario A. Ferrari toma o compromisso de fazer cantar pela pri-

meira vez nesta capital, em recitas do as dgnatnra, os tres maiores successi a 

do mundo lyrico: 

FALSTAFF , MANON LESGAUT, I PAGLIACCI 
(DE VERÜI ) (DE PUCCINI) (DE LÉONCAVAI jLO) 

A «Manon Ijescaut» ú cantada pelos mesmos artistas que a crearam 

cm Tarim, no Theatro Regio, dobaixo da direcvao do auetor). 

No curso primário acceitamos externos que rtev.-m vir :is |u !ir>-j curso secundário, ai-ceitan^' nlumno<| pensionistas e meio-

ras para o coilejrio e ; aliir á< ! da tarde, laz^ndo Inu li a uma t,.<••-• i. piMisionistas, d •veml i i M • x ir • !>••• ; d i maniia, almoçar o fazer 

no est.ilielcliuiento. j 'nncli no e sa!i'r >•• 1 l i»i». . 

E n s i i i a i i i I o d a s a s m a i o r i a s e x i b i d a s p a r a a i i i a i r i c t i l i n a s f a c u l d a d e s c E s c o l a s S u p e r i o r e s d a H e p u l i l i -

c t . — C i i r s i e s p e c i a l p a r a o c o n i m e r c i o . A u l a d e i u u s i c n e p i a n o . 

PD n o n D C A n r i \ <!<> . l n n o « ) S> 3-".-it-jililiii]<> <j<- í >5 i * » » « l i » , en .- i-
l i U r J i D b ' J i r ( ' ' i ! 3 ' iiliiiínl<»j'."H o prole^oret «lij>Iohisi«1oh « <!«•> 

I i ; . ' i ; » a c i < ! : i ( l e i - c r o n ^ c c í i i i i . 

Fiuci'io:ia este Cilibel-tiiiieBlo l u loô s afines o j va (o prédio hygioTíica*r:erit1 monta1!. T *r.i s li re mereci !o honroso 
ap-;o do \w\k) e da imp ensa 

ÍFé^G^q^ÍÍS K l » . , , i i l a ° «lia So de junho . A ,H. Santa c o mez do I j c / : . 

Q a i n t a - f s i r a , 2 D d e j u l h o d ? 1 3 9 3 

V companhia realisará áD únicos 

•spcctacuios iW'sl i '-apitai, n ; :- :'audo 20 poças do seu icpertorio, csco-

!i"iido as q u e m i o- êxito obm. ira in no Rio do Janeiro onde acaba do rea-

,sar 7'i recitas cous-* -utivas no theatro Apoilo. 

í a iailos e do 

IV: ia nucioiial. 

f u r a i » : t i ' i Í ! i ! ' i i n u : » : ; õ e « p e d i r i p i - o s j u m - I u h 110 n » l ; i l ) e i c ( ; 1 i n c n ! i > . 

Renertorio: 

OS DIRKCTDItUS: 

iO—10 dom. ter. p quint. 

í),-. Mario líuhíin 

F,C.„C Xavier ii tính dr M. I.n 
I.ente da Escola Normal. 

ROA URUGUAYANA, N. 23 

j R i E P a s a T O a s Q - : 

F n l s t n i r , do immortal maestro (j . V E R D I — I I * S > K I I » I « - < ' I . do 

maostro LÉONCAVALLO — M i m o u I . e H c m i t , do maestro PUCCINI 

(Esta opera é cantada polos mesmos artistas quo a crearam em Turim, 

no Theatro Ucgio, sob a dlrecçSo do auetor) 

l I i a K u o i i o t l o M . de M o y e r b e o r — < S l o « * o i n l n , do Ponchielii — O I l i o l -

I<>, do V o r d i — . V i < l ; i , de V o r d i — l l i g o l o t t o , do V c r d i — M « « I I h I O -

1«-I«»m, do A. Boito—Àfrl í^niis», do Moyerboer— I'"í»iimI<>, do Gounod 
F í i v o r i t a , do D o n i z e t t i — I N i i - I I i i i i o m , do Beliini. 

3 E 3 L J E M - C - 0 

Maestros directores da orchostra: Cieofonto Campanini o Arnaldo Conti.— 
Prlmoiros sopranos dramáticos: Kva Tctrazzini e Cosira Forrani .—Damas li-
geiras: i i lnda Branbina o I.iriiia Oiraidoni.—.Meio sapraoo contralto: Maria 
•Judico da Costa o Ida Uappini.—Primeiros tonores ; Giuseppe Cremonini 
M. Mariacher.—Primeiros bar j tonos : Antonio Scotti e Achille Moro—Pri-
moiros baixos: Remo Ercolani, Leopoldo (,'ramberg o Xapoleono l . imonta.— 
Comprimarloa: Emma (irippa, Roberlo Ramlni, Roberto Vanni o Ernesto Fal-
lete.—Maestro do eóros, Achillo Cllvio.—Maestro da banda, üu l l l ome líci-
iuccl.—Corcographo dlrector de scena, Uinaldo Rossi.— Ponto, Nazareno 
Massl. 

O r c h c H t i - i i < l n « O p r o f e n s o i - C H - C ó r o N : } ( t ( I k i i i ' » h 
< l o i i i n l i D H O H s o x o n - C o r n o d o l » i i l o i l e h t t i l a -
r l n n a . 

B A N D A D E 2 i P R O F E S S O R E S 

UNIGA assinatura de 12 RECITAS 
PREÇOS : 
o S . » o r d e m p : n - n 

1 : -91M» S O O í » 

O O t f i O l i f l 

i : ; t ) í o < > < ) 

y ü L á a 

C Z : a p > i t , 3 . I F e d e r a i 

fa A 1-2' s é r i e d a 5 8 * l o t e r i a d e s l e i m p o r t a n t í s s i m o 

p l a n o s e r á e x t r a h i d a , i u f a l l i v e l m e n t e 

S a b b a d o , d o j u l l i o 

Com 4Í recebem-se 1Í:0('0$000 por inteiro. 

Com Sun rs. recehein-se 2:10(l|000 por inteiro 

P a r a i n f o r m a ç õ e s e p a g a m e n t o s d o s p r ê m i o s d a s l o t e r i a s e x t r a h i d a s , U U A D E S . l í E . M ' 0 , : i l ( e s c r i p t o r i o ) 

3AIXA POSTAL N . 152 E.NOEBEÇO T K I . E l i R A P H I O 

3 Ã - G ) I P A ^ l i - D 

HAPKICO «ALPHA 

Sg 
e.— 

S o 

C n m i i r o l e n ( I o 

r o « - i l « n , . . . 

I t l t o n d e : ! . « o r d u n i p t a i * n 8 r o c l l i m 
P o l t r o n a » . . . . . . . . . . . . . 

C u d o i r n n 

• Os preços avulsis serão opportunameníe annuneiados 

Nas i i i i I<- i«m recitas que a companhia reallsar nesta cap ; ' il »e> v . 
exhibidas as operas quo maior êxito tenham obtido em Buonns-Ai"•<•<' o p : o 
do Janeiro, entro as quaes se contam FaUlaff, Payliarri e Ma, / . Cnut 
ainda nfto cantadas nesta capital.-

Os ara. assignantos da temporada de 1891! tôm preferencia para c.s seus 
iogares, ató ao dia 18 do corrente, o poderAo dirigir se ao sr. J . M. l i; CAR-
VALHO , represoutanto da empreza theatral do Hrazil, no oscrlptorió do' thea-
t r o 8 . José, ou no largo do Rosário, n. i , ondo se a':ha desde j á aberta a 
asslgnatura. 

O pagamento será feito em duas prestações, .">!) 0|l( no 

acto da inscripção c 50 0(0 á chegada da" cottipauliia. 
• c>—5 

h Grande i a l a Paulista 
F A B R I C A D E M A L A S 

di: 

João Daviti Sc Como. 

5- I 

A Tmcn, 5 actos e C quadros: Par dr Marcial, 1 actos ; Dr má raça, 3 

'actos : Ofàniia pultlhn, S actos: Marinmi, 4 actos; (Jonsciencia, i actos; Vo-
luntarin n - (!><'> i. ;; actos: ' \nnn, w ,1,, Hocio, :l at'tiH ; Drama no fundo do 
„.,.-. . - • • • : / ' • / : • . , • a !.I : ''./».:•• I - I V .". actos e (i qua-

dros . •/' I .'• a •• 7 q ! I i: : S •//..,( W - ; i actos : JmuitiU, 4 actos : 

.Vari'i A ata i, ti.*, a-i t •• " quadros; Hrudiya. netos; / hyredado, 5 

u-t,, i; . ' v 7 Iro : M ryaiiduiliu dr i'al-
Fiar. ;, ac tos ; M'i</il'ilr>ai, I aclos: <\wi'fn!o ilo /li •/.••». ,1 actos o 7 qnndrof; 

Marli/r, a--tos: / ' . ''•••ar M olnd. ."> : Uunjndiuhn dr. Vallc ãe 
l'rm, . .', actos : /bi-is «.7./1 i». .'. acto : .1 ! ' , „ ittdh,. :, actos o 7 quadros; 

.1 FaJitii di / ar. tf o, 5 act ,-•. 

Comédias em 1 a c t o , seonas cômicas, monologos, etc. 

Actrizes 
A M 3 L I A V I E I R A SANTOS 

|va R:: !i Maria das |l i r "s- Klvira Costa—Matildo Pol ia—Margarida i.opos 

—Hmuia d Aim.r im- A . Aurora—Lueii da Dias- Ad • lua Pereira—Julletta do 

Carmo Carolina Rodri(fues. 

Actores 
ALVARO F. FERREIRA 

Jú l i o Vieira -J. Gil—F. Costa-Paulo Monlz- F. Satazar—César de Lima— 

Armando Haltreiuam — M. Ferreira Nunes—A. S»lles—Caetano S i l va—K d u a i» 

do Rozas—O. Reis—!•'. d Almeida. 

Ponlo, machinista, contraregra, aderecista, 000. 

D sconario, para repertorio da companhia, foi pintado expressamente em 

Milão, pelo distineto scenographo i k o v « * M < * » l l t . 

Guarda roupa, propriedade dos distic-io eostumiers C a r l o s O o l i e n o 

M . A r a ú j o . _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ 

C s i i i i : n - o t o H <!<• I ' «• V » o i v l e i u . « » . 4 - < l i t O M « l « S » « o r -

< I«M I I . i :»-S l * o l I r o í i n s , « S - C a i i o i i - o * , : t 4 - E i l t r n d n * 

| ) n r a c a m e r o l c , V-S C a l o r l i u t , I M t O O . 

.Joaquim Monteiro do Carvalho, representante da Hnipreza. 

—Ü 

THEATRO S. JOSÉ 

.y-sm 

mã 

Esta olllcina encarre^a-s • • I• 
promptidílo, seguranva e perfe 

Tem â venda sempre um v.ir 
de mao como do carga em sola 
permeável. 

1-2, UUA JOSÉ' BONIFÁCIO, 12 

qualquer oncommenda com 
o nos seus prodnctos. 
ido sortimento tanto em malas 
olha d1.' ferio, verniz o lona im-

T" 

(alt.) 20—ti 

Elixir tonico da N O Z D E K O L A da Orlando Rangel 

PHODIGIOSO no enfraqueci-

' mento cardiaco, na surmenage, 

nas dyspepsiaa, nas gastralgias, na 

anemia profunda, nas convales-

c^iças (llfflceis, na depressão moral, 

na debilidade e em todos os casos em que s« 

quer RESTAURAR AS FOHÇAS. 

TONICO-BECOSSTmnNTB POB EZCELLE1TCIA 

I ) 

r Approvado pela Inspectoria Geral de Hygiene 

D E P O S I T O G E R A L : J8, R U A D A A J U D A , R I O D E J A N E I R O 

Fm S. Paulo, á rua D i i v i t i n . I . na.j .t: liia Pn:.IU:.i Iiuportadora» de 

V n i o 4 c cm todas a. U- n drogarias. .".o l'J 

3" GR M O E 

LOTERIA DD PAR ANA 
E X T R C Ç A O S A B B A D O 

i:1 d a a e | < i s x a p s ^ a s i t a o 

Paga-se o « l o l i r o se transferir. Nesta i m p o r t a n t e loteria j o g a m apenas 

50.000 bilhetes, c disti iüuc ótílõ prêmios. 

Todos os prêmios sflo pagos sem desconto . 

Os bilhetes acham-se d i s d o j\ í\ venda c os pedidos do i.drrior dovem s e r 
dirigidos aos agentes 

Dolivaes Nunes & Comp. 
5 O — S -i x .1. \ • • ̂ itat— 3.0 

C A I X V I M i . i t i ü t E ü » 

E n d e r e ç o te le^f i ip í ien • D L I V A E S * 
Í ' 4 1 ' Í . O 

ÃVISÒ aos CâPITÀÜSTÁS 
A r m i z v i -; o P o n t e e m S - i n t o s 

Com antorl>aç3n verd«:!i co do,, grandi.« armazéns, um j á com coatraclo, 

•arantindo ttma renda de d.<i» crn li.s de :és mensaes. poii ndo f t r 01'eupado 

o outro pelo comprador, o qn i i . attendiMido so ao preço bamtissimo porque 

se vende, nada vem nagar de a)i;t:ac!, :iwiei'üadente do reiiiiü.i ats» da ponte. 

Para inform:i.,'ões, .liriiam a Arroiiso Ijopea do» Santo.*, rua do Hanto 

Antônio, n.» l i . e iL^ni- i i . 1 4 - » a'1-

'U u n n n n jlpí-íai 

Direcolo de MM. E. Abbey et Maurice Grau 
. V < l i i i i n i > 4 t r a d o i * g e r a l , M . V I C T O R U L L M M I V 

B l o j e H o j e 
Terça-feira, 18 de julho de 1893 

Penúltima recita da. companhia 

V RECITA DA ASS IGNATURA 
Primeira o única repres intai.So do mignif leo drama em S actos, do 3lr. 

Oeorge Olinct 

Í . E M A I T R E 

BE FORCES 
P E R Ü O \ A G E \ M 

í' laire de Beaalieu. Mme. W a r n h I t o i - n l i a r d l — Athenals, J ano Mea 

l.a bnroniü do Prefons, Vaidez—i.a marquisn de R"anliou Orandot—8o-

zanne l i inrlday. Sey lor-Br lg i t to . Uoyer—i f . doctenr. l i em»—I , " tr*nérai,Pi-

lon 1'hilippo lilieriilay, Aibert Darmont Moulinn, Munió-BaclHil in, Bebei 

Ijo duc Biigny, Oeuenbourg—I,e b iron do Profons, Angolo—Octave, Duber-

ry—I je prefet, IJuval - Poutac, Albouy—Jobert , Carteroan. 

i d i l i o t e s n e l i a m - i t e á v « - n « l a n a i i g e n r i n ( f o I n r -

« o < l o l l o s a r i o , até ao meio dia e dessa hora em diante na tHhctaria 

do theatro. 

H o p o l w d o e H j i o c t a r u l o i i a v o n í I t o n d * p a r * t o* 
d n a nu l i n i i i M . 

Os ojpectacnios começarão ás 8 1(1 e «to iotriiMferiveis aigte <iu« 

j 



• í f 

-4 

V 

FABRICA DE CHARUTOS 

G. M Ü L L E R & C 
6 , T R A V E S S A D O C O M M E E C I O , 6 

S O I I I I A U O 

ABERTO DAS 7 A S 11 HORAS DA MANHÃ E DAS 

12 A S r> DA TARDE 
1 0 - 0 

ALFANDEGà 
2 V I s t c e c i o <5Ul Oomp>. 

Vendem fazendas por atacado e a varejo. 
D o o p i t c l i a i n n n A I l i u u l o K n • ' * ' S a n t o » 

— R u a 15 d e N o v e m b r o n . IO — 

- C A I X A D O C O R R E I O 1 8 4 - § A N T O S 

5 0 - 4 5 

M e - s e no Escriptono Central 
GC 

" d > 
d 

r o 

' PRIMtIRA n o r / t o m o » 

PARIS 1833. 

r j>Qos UMDQ5 00 

FABRICA 

l l f 
f i f e 

O 

J 

P < 

J /J 

14 — Rua Direita - -14 
2 5 - 1 9 

larl falais k C m . 
Sacam sobro as seguintes praças : 

( Sobre sua £asa matriz 

' Sobre o O i J i l Lyonnais 

Sobre Marcuard Krauss & Comp. 

Sobre André Neullize & Comp. 

- v j t 

k a n s 

T n i w l n o c Sobro o Crédit Lyonnais, 
J U O I 1 U I 1 ís London Agcncy. 

S. Paulo, \ de juiilio de 18'.)3. 

GRANDE HOTEL D'EUROPA 
DE 

T H O M A Z G A G G I A N O 

- E 1 A - P S J S ^ A ^ l A - a 8 - 3 A 

( A i l l t í ! » <!«> I C I " > / . | 

Este novo estabeloeimento, montado a capricho, recommorida-se aos seus 
Bumefosos freguezes, por so achar om condições do mio tomur competidores 
tanto em quartos u comida, como om probos e serviço. 

Açoita pensionistas, manda comida para fora, encarrega-so de banquetes 
o fornoce bobidas de 1» qnalldado. Para mais vantagens dos passageiros do 
Norto o d'Oosto, elles oncoutrarfto sempro empregados de contlaaça para ro-
cebel os o cmbarcalos , por ser o prédio porto das lístayões. 

8 - 5 (nlt) 

J n m i a r i o I i n n r t o participa a seus amigos e freguezes que instal-

lou sua casa do alfaiate- o roupas brancas ti rua de S. Konto n . 2-11 (baixos 

do Hotol do França) o que acaba do chegar do Rio, donde trouxe um lindo 

o escolhido sortimento do casa/tiras inglezas, snrjõcs o mais artigos de in-

verno concornontes ao ramo do seu negocio. 

Faz ainda ver quo contratou o foz vir do Rio um exímio eontramestro, 

estando habil itado a servir sons freguezes com vantagem. 

Espera, pois, ser acolhida sua noticia nora agrado, o com prazer ofloroeo 

os seus prostimos aos seus amigos o freguezes. 

2 B - R U A D E S . B E N T O - 2 B 

3 . - P A S Í L - O 
1 0 - 8 

C O M P A N H I A ECONOWIICA, GAZ, AGUA E EXGOTTOS 
E M L I Q U I D A Ç Ã O 

A commissSo liquidanto abaixo asslgnada, em virtudo do dolibeinçfto to-
mada cm assenibléa geral extraordinária, reallsada 0111 l i d o ahril próximo 
passado, chama concorrentes para a acquisiçfto de todo o activo o passivo 
da mesma companhia pelo praso de :'.n dias, a contar desta data. Os propo-
lientos oncontrarao todos os dias, das 11 ás 4 horas da tarde, no oscriptorio 
da mesma, â rua Direita, 11.17, um dos membros da commissfto afim do dar 
todos os osoiarocinientos necessários, como se jam: mercadorias existentes, o 
estado o o valor das mesmas, credores o devedoros e o mais quo necessário fOr. 

As propostas dovor&o ser feitas em cartas fechadas, as quaes sei ílo abor-
tas no dia 19 de julho proximo futuro, ti uma hora da tardo, no oscriptorio da 
Companhia, podendô para osso llni comparecerem todas as pessoas que so ju l-
garem interessadas. 

G. Paulo, 19 do junho do 189:3. 
Francisco Carneiro. 
AHIOIÚO Ferreira Duarte. 

• Sn—m <-• ,/. L. d'Oliveira Celestino. 

TINTAS, , V E R N I Z E S , BROCHAS 
Óleos p a r a p i n t u r a 

A B R E U R O C H A & C . 

6 — R u a d a B o a V i s t a — 6 

s . m m - © 
30-20 

raros 10 POETO 
( G c N U I N O S D O D O U R O ) 

D E 

J . "XV. B u r m e s t e r 
P O R T O 

8 o b r o i i i o 8 n 
D u q u e 

Moacatel 
S u p e r i o r 

E s p e c i a l 

Únicos imporfadores no Estado de í Paulo 
F R A N C I S C O D E P A U L A 3 . P E R E I R A & F I L H O 

R u a J o s é B o n i f á c i o , 3 9 

. 1 0 - 0 

COMPANHIA 

Melhoramentos de São Paulo 
PapeB de Cayeiras 

deposito na rua Benjamin Constant, 1 A 

E s c r i p t o r i o : r u a D i r e i t a , 6 - s o b r a d o 
T o l o p l i u n o n . S 8 0 

PAPEL em balas para embrulho 
. carlão (le diversas còres e qualidades 
. para impressão c para escripla 

Os papeis da nossa fabrica se recomoiendam pelas suas qualidades e preços 
(até o fim do anno) 

L A V E L O C E 
N A V I G A Z I O N E I T A L I A N A 

O PAQUETE 

C o i i n i l . I t o l a ^ n a 

M a l i i r á d e M a n t o * 110 ( l i a V i ; <lo> . I n l l i o o ( I o I t i o 

( l e J a n e i r o 110 « l i a í ! J « I o i i i ch i i i » m « z | m r a : 

G ê n o v a e N á p o l e s 
Todos ns vapores desta companh i a são i l l nm inados a luz eleclrica o 

fazem as viagens mais ráp idas e rejrnlares. 

No preço das passagens está inc lu ido o v i nho de mesa. 
Para passagens e mais informações, Irata-se, cm S. Pau lo , com 

- J-G)Ã€> ÍBHTdt-C'C-OLA. ' S A T T 2 € € M P . -
K i c i ( I o I t a s a r i o , 1 A 

Casa do cambio e importação 

E m Santos, com 10-5 (alt.) 

A . F i o r i t a & C o m p . 

I » Í ; . V 5 » i ' : s w i v r o V M O M o , 

L A V E L O C E 

N A V I G A Z I Q N B I T A L I A N A 

0 RÁPIDO VAPOR 

T T O R I A 
C o m m n i K l i i n t e P r e r m n n 

Sahirá do Rio de Janeiro no dia 2 ) do corrente dirPCtamentc pftra 
l i E I V O V A l i ^ M I H k l . ü m 

Todos os vaporo* denta companhia s,lo illnminados a luz electrica o 
fazem as viagena mais lapidas e regulares. 

No preço das passagens está incluido o vinho do mesa-. 

Para passagens o mais informações, trata-ee orti S . Paulo com 

J O Á O B R Í G C O L A , G A T T 1 & C O M ! » 

C a x a ( l e < ; a a i i > i o o l i n p o r t a ç á o 

RUA DO HOSAKIO N. 1 A 
No Itio dp Janeiro com 

A . F i o r i t a & C o m p . 
.77, RUA PRIMEIRO DE MAItÇO, H7 

(até 21) 

Royal Slail St -am P.-eket Company 
O VAPOR 

T R E N T 
Esperado em Santos, no dia 25 do 

corrente, sahirft no mosmo dia cora 

oscalas para 

H i o < l o . l a u e l r » , l l a h l s i , 

i t l a u o i ó , l » < » r i i ! » i i i l » i n - « » , 

H o u t l i t i u i |» t. o l i o A i i-

t u e r p i a . 

Para passagons o mais InformaçOos 

na 

C a s a L i i p l o n 

Rua do S . Bento, 41 o 43 

P A U L O 

Srs. Holworsty, Eilis & C.. rua S. 

Antonio, H Í I I I I O H . 

Sr. U. C. Andorson, run do S. Po 
dro, n. 1, I l i o « I o . I t m o i r o , 

( 1 - 1 

Sociótó Généralo dc Transporia Mari-
íiines à vapeur de Mars^ille 

O VAPOR 

BRETf tGNE 
esperado em Santos até o dia 22 do 

corronto, sahirá para 

H o n l e v l d é o o 

llnoiiom-AyroH 
tomando passageiros para todas as 

ciass.s, 

Òs agentes 

KARL VAI AIS & C O R k 
S . tt"i«nl«>—Rua Jo«é RoulfaclO, 2ú 

S a i I l a M - n U a 15 de Novembro. 

Navigazion? ITALO-BRASILÍAW 
1L VAPORE 

COLOMBO 
l l lnminato a luco olottrica. Attcso In 

Santos 11 27 corrente, partirá il giorno 
28 per 

U Ü I V O V A o 

\ A I ' » L I 

AGENTK 

C A M I L L O C R E S T A l G . 
Vii» S. Itoilto, 

SAN PAOLO 
1 5 - 4 

fociêté Gínér.ilô dc fransporls Nari-
times ã vaocnr dc Mars míío 

O v a p o r 

La Franoe 
esperado no Rio de Janeiro até o dia 
2:1 do ju lho, sahirá para 
M a r H n l h n 

• C I I O V I I <• 

I V n p o l o H 

Preços das passagens de 3» classe: 

I»ii>-II M u r n o l l i n . . . . I O U S 

A t ú I I a r c o l o n a 1 I O J 

Agentes i 

KARL VALAIS & COMP. 
Em S . I * « » u l O , Rlla José Boni ra' 

cio, 95. 

No I t i o ( l e J a n e i r o , rua 

da Alfandega, 32. 20—14 

C O M M E R C I O 

ASSEMBLÉAS GERAES 

Estáo convocadas assembléas goraos: 

Da Companhia Industriai de Santos 

para o dia 20, em Sa.itos. 

Da Companhia S . Paulo Hotol para 

o dia 20. 

O Banco do S . Paulo está dostrl-

buindo o 7» dividendo do 12 % , ou 

(SÍOOO por aoçfio. 

O Banco do Crodito Real do S . 

Paulo está pagando o juro das do-

bonturos da Companhia S . Paulo a 

Santo Amaro, vencido om I o do cor-

ronto. 

O mosiuo Banco está fazendo o pa-

gamento do 21» divldondo, correspon-

dente ao someslro lindo, a rasfto do 

10 % ao anuo, sobro o capital roall-

sado. 

Do dia 10 do corronto om diante, 

coraoçará no Thesouro do Estado o 

pagamonto dos juros das apollcos da 

divida publica, ultimamonto sortoadas. 

No dia 15, começou o Ranço do 8 . 

Carlos o pagamento do divldondo cor-

respondonto ao seraostro vencido, a 

rasao do 12$!)00 por acctlo. 

O Banco Mercantil do Santos, co-

meça hojo a distribuir o 0° divldon-

do, a raaüo do 8 % ao anno. 

I t c c o l l i i i i i c i t l o « l e n o t a s 

O Ministorio da Fazenda dirigiu,com 
data do 10 do abril do 1803, a se-
guinto circular : 

«Determino aos srs. dologados fls-
raos do Thosonro Fodoral o inspocto 
res das alfandegas nos divorsos Esta-
dos da Republica quo.indepondontoraonto 
do anuunoio para o rocolhimonto das 
notas do lOOJOOO da (!.» o das do 
200Í000 da 7.» estampa, sejam cilas 
recebidas nossas repartiçOes a troco 
(1o outras dos valoros do 500 até 10$, 
o bem assim quo roraottam á caixa 
do nmortisaçfto, allm do serem por-
mntadas por notas do pequenos va-
loros, as do 20$000 da 7.» ostampa o 
as do 50$000 a 500ÍÜ00 do qualquer 
ostampa, mesmo quo mio so achom 
inutilisadas, como ora praticado pelas 
oxtinetas thesourarias do fazenda». 

PAUTA 

Pauta somanal da Alfandoga o Ro 

cebedoria do Rendas, do 17 a 22 do 

ju l ho : 

Café bom j $4^0 kilo 

Café cscolha $HôO » 

CAMBIO 

S.Paulo. 18 de'julho do 1803. 

As la\as alflxadashontom pelos ban-

cos foram bh seguinte^ 1 

i.oiKlon llanli 

a 00 d . á vista 

Londres 10 1/2 10 1/4 

Paris 000 030 

Hambu rgo . , . . , , 1.122 1.10'' 

Itália, . d . , . , . , , Ü!)3 

Lisboa o Porto . . 455 

New-York 4.825 

Couiaioj-elo «5 Indasl ria 

Vap . It. Madona delia Costa.. 4 • 10» 

Vap. al i . Colonia. 16.237 

19.101 

EMBARCADORES DO MEZ DE 
JULHO DE 1893 

Scs. café 

UA1U). RANO & C. 

Londres . . . 

Parlá 

Hamburgo. 

Por tuga l . . 

italia 

10 0/3 

81)8 
1.108 

10 9/e 

010 

1.121 
411 

012 
BHi-lU^II f t a a l < 

Londres 10 1/2 10 1/4 

Paris 000 010 

Hamburgo l . l í i 1.133 

italia — 021 

Now-York -- 4. >90 

O . C i ' ( w l n t i , > 

Londres 10 1/2 10 1/4 

Paris — 930 

Hamburgo — 1.118 

Italia (saques).. DOS 

(vale-)., , 020 

Lisboa o Porto. 442 

P.ittugflt 410 

H e s p a n h a B 9 5 

O nlercado abriu e fectioll firme. 

O Commorcio c Industria iniciou as 

-uas operações a 10 5/8, tendo os 

outros estaboleciuientos a tabolla de 

II) 1/2. . 

Ai]uolla taxa foi pouco depois sc-

guida pelo Bi itlsh o pelo London, tor-

aand j so ofll i.il. 

EITeclunram-so trnnsacçües do pa-

pel bancário até 10 7/8 o do papel 

particular, e u Santos, até 11 d. 

O movimento foi mais quo regular, 

havendo hlanlfeatil íolidoneia para alta. 

T E L E G R A M M A S 

« I O , 1 3 . 

Cambio 10 7/8: 

rt.VVÉÕS, i í . 

C a f é 

Entraram 0.002 saccas 

Bxistom 117.211 » 
Xá o houvo vendas. 
Cambio I 
London 10 7/8. 
British 10 3/4. 
Franco-Brasijeiro, 10 13/10. 
Particular l i . 
Soberanos, 22$000. 
A Alfândega rendeu, i50.129$070. 
A Mesa do Rondas, 7.U78$017. 

Para Europa' 

Vap. franc. V. de. Ii. Ayres.. 

Vap. al i . Olinda 
Vap. l iung. Siento Laszio.. 
Vap. port. Feninsular 
Vap. al i . Ceará 

Scs. 

! ! 14 

2 
.! 5 
. . 15 

café 

737 

.004 

.754 

.703 

.200 

40.514 

Para Now-York . 4.104 

NOSSACK & C. 

Soo 

1.804 

AUGUSTO LEUUA & 0. 

237 
< Hamburgo . 1.732 

S. BfOFrilKHEN & 0. 

. 2,025 
> Hamburgo . 1.255 
> Antuérpia 513 

» Now-York . 4.728 
U. WOI.TJE & c. 

> Antuérpia 500 

> Hamburgo . 1.000 
NAUMANN, OKPP & 0. 

000 
» T ri esto 500 

» Now-Y'ork . 3 .905 

OUSTAVO TIÍINCKS 4 c. 

> Hamburgo . 1.480 

KD JOII.NHTON & 0. 

» Humburgo . 1.000 

TUEODOR WII.LE & 0. 

A. TKOMMEL & 0. 

KARL VAI.AIS & C. 

3.500 

» Veneza 250 
» Now-York . . 3 .295 

AliHKRT KUM4NKII. 

» Hamburgo 900 

ZEBRENNER, BULOW & C. 

• Hamburgo 650 
» Trieste 200 

HOMVOHTUY, ELI.IS & C. 

» Now-York . a . 231 

D. S. CARMO & C. 

001,T'/ 11A ¥ S à 0. 

» Antuérpia . 2 .750 

john ntiAnsuAw & o. 

l . O l o 

50.015 

NOTICIAS MARÍTIMAS 
YAIWliS J£S1'1Í)UP9S NO IUP 

18 Portos do Pacifico, Orellam. 
20 Livorpool o esc. Handcl. 

Bordeos o esc. Med'jc. 
20 Hamburgo o esc. Argentina, 
20 Marselha O osc. Cittu di (•'nova. 
8:1 Marselha fl esd. FratMi 

vapoucs a SAUin do mo 

10 Livorpool o osc. Orellana. 
21 Rio da Prata, Medoc. 
22 New-York, He.rschel. 

2õ Mareellla 0 eac. Franc?. 
27 Southarnpton o esc. Trent. 
27 Marselha o esc. Citta di OenoVií. 

VAPOUBS FSREKADOS EM BASTOS 

18 Lisboa e ex'. fuil^M-, 
1!) Bromon e esc. Condor. 

20 Hamhurgô o esc. Paraguasnü. 
22 Marselha <j,«Sc. Aqúitdinti: 

•J:> uenova o .>apoics, Los Patinas. 
21 Antuérpia, Trent. 

27 Qonova o Napolos, Colombo, 

VAPORES A SAIIIR I)E SANTOS 

19 Hamburgo o «se. Cintra. 
21 Bremen o esc. Condor. 

25 Gênova o Napolos, Las Falmas* 

2:1 Ocnova e Nápoles, Colombo. 

COTAÇÕES 
Vori'1. omp 

,Soberanos 2'.-1800 
A c ç S e s 

tíciriiPáHilIdí , . 
Paulista integ 2ii0í 240$ 
Idom com 20 % «Oi 45» 
Mogyana, UomissRo. . . 240$ 2;iO$ 
Idom da2» emissão . . . 2 !0$ 210$ 
Cerilra! P a u l i s t a . . . . ; ! l o o ) 00* 
Mcchanica Import 15' 5 — 
Oosto Agricola 38Í6 — 

Luz Stearica 100$ — 

Sul Brasi leira. . — 80$ 

CUrtatoffoI & S t u p . . . ; . ROÍ — 
Fabril Paulistana 40$ 
Industrial do S .Pau lo . 40$ 

Serviços Mar í t imos . . . — 10$ 
Bancos: 

Credito Real, cart. Iiyp. 190$ 1854 

Com 90 40* — 

Cart. coram looí ---
Com 2 0 % 40$ — 
Lavradores — 100$ 

Unltto do S. Paulo 00$ 40$ 

Idom da 2» emissão. . . . 50$ — 
Coram, o Ind 100$ 150$ 

Constructor o A gr — 70$ 

S- Paulo 110$ — 

L e t r a * l i y p o t l . c c a r l a s 

Banco do C. R o a l . . . . 72$ — 

D n i a u , , : 65$ 00$ 

lntond.Munlclp H u l 7 8 1 

A p ó l i c e s 

Do Estado i . 0 4 0 » — 

Üeraes 1:0»H)$ -

DCIM-III u r e s 

VlaçUo Paulista. 70$ — 

G c n c r o s p a r a c o n s u m o d i á r i o 

Aguardente, pipa, 250$ a 280$. 

Arroz do Iguapo, Bacco, 30$ a 31$. 

Banha Alves, kilo 2$ a 2$300. 

«Marlstany», 11700, 

«Matarazo». 1$000. 

Carno socca do Rio-Urando, 1$200. 

Cangica, 80 litros, 25$ a 20$. 

Cobolas, conto, 0$. 

Foljflo íaulatlnho, 100 litros 20$ o 

22$. 

Dito, novo, 21$ o 27$ . 

idom, preto, 100 litros 20$ a 28$. 

Fumo superior, 1 kilo, 2$800 a 

2$700. 

Farinha ospocial, 100 litros, 32$. 

Idem do Santo Amaro, 20$. 

Idom do 2.", 100 litros, 10$. 

Idom do Santa Catharina, 80 litros, 

1 0Farinhâ'do milho, 24$ a 28$. 

Gallinhas, uma, 2$500 a 3$. 

Milho, 100 litros, 15$ a 10$. 

Matte, $000 a $700. 

Ovos, dúzia, 1Í800, 

Poní, um, 12$ a 18$. 

Quoijos, um, 2$5Ü0 a 3$. 

Toucinho, 15 kilos 18$ a 22$. 

M e r c a d o i t a l i a n o 

Preços dos gonoros mais procurados 

no nosso mercado o no intor ior: 

Azeito fino do Lucca, litro, 2$ a 

2$200. 

Dito do Gênova, litro, 1$000 a 1$800. 

Dito em quartola, 240$ a 200$. 

Dito om rnoia quartola, 110$ a 150$. 

Cordas do liuho sortidas, kilo, 1$800 

a J$200. 

Fornot branca, f l í i ti 1)9$, 

Fornet Viuva Hrailcã 30» a 

Massas sortidas do Gouova, 11$ d 

12$. 

Mortadella om latas do 200 grara-

mas, 1$200 a 1$300. 

Ditas em latas do 100 grammas, 

$7oo a $800. 

Queijo Parmozlo dc 1.°, kilo, 5$ a 

68000. 

Stoch flsh, kilo, 900 a l$2o0. 

Vinho Toscano om quartola, 200$ a 

220$. 

Vinho Toscano mela quartola, 110» 

a 130$. 

Vinho Morldioual, quartola, 190$ a 

220$. 

Vinho Barbora. quartola, 280$ a 

8I08. 

Vinho Chianto ora quartola, 225$ a 

203». 

Vinho Toscano Alloatico, ora quar-

tola, 2008 a 220$. 

Vinho Chianto, era frascos, Marcho-

so, bocca nogra, caixa do 12 frascos 

d» litro. 30$ u 85$. 

Vinho Chianto, com 24 frascos 

08$ a 70$. 

Vinho Moscatto espumante, marca 

S. Branco, 55$ a 00$. 

Vormoutli E. Martinazzi & Comp. 

22$ a 258. 

Vormouth Fratolli Gancia, a 28$ 

32$. 

Yornwuth do outras marcas, 21$ a 

22$. 
M e r c a d o I r a n c c z 

Aüeito Plagniol, om litro, (Ituia 4ut 

Em 1/2 litro, 228 a 2S$. 

Água do Seltz, 15» a 20$. 

Ameixas, latas, l$iloo a 2$. 

Benodictinos, 82$ a *K$. 

BlscoutO Loux Porry, 3$ a 3$-J00. 

CamarSos om latas, dúzia, 24$ a 

20$. 

Cognac Jnles Robin, 38$ a 12$. 

Biscuit, 37$ a 39$. 

l iar ia Brisard, 75» a 85$. 

Fino Chanipagne, 45$ u 50. 

f'ognac Marsaud, 41$ a 42$. 

Duthlloy, 95$ a 1)0». 

Marcas ilSd uortitHCldHs 110 me eado, 

20$ a 30$. 

Cerveja, duzia, 13$ a 15». 

Chartrouso, 00$ a 100$. 

Ohampugno, Viuva Cliquot, 115$ a 

128$, 

Licor Cacáll, «8» a 70$ 

Manteiga, kilo, 4»0(X) a 5$. 

Potit-pois, 1$ a 1$200. 

Uhum da Jamaica, 45» a 50$. 

Vellas, !2S$aU0». 

Vinho Lorniont, 20$ a j l i $ L 

Bprdoaux d. m., 15» a 20$, * 

Vcrtunuth francoz, 28$ a 80. 

G ê n e r o s i ' < i r t i i ( j i i e z c 8 

Atacado e varejo 

AscUe doe», litro 
Aiíî ndnl»* . 
Alpinto, k'<0 
Alhod. muia caixa 
Batatinha», caixa 
Colorau, lata , , . . 
Cebolas, caixa 
Prrictns cm lata» 
Vití'tn, 
Manncllaila. lata.. . 
Massa ilo tomate, libra, 
NOZÜI, kilo 
Faunas cm arroba 
Iilcm em caixa* 
Iflcm em salmoura, lata. 
Vinho do Porto, j>i|m..,. 
Iitiim Tlrçom, pl|*n.. 1... 
Idom lloíc.lt»! oalsit.;. 
ldum vorde, pipa.... 111 
Idcm branco, pipa 
Vinagro, caixa 
Idcm comui. om cnixa.. 
Idem do Porto, regnlar 

em caixa 
Idcm bom, em caixa 
Idem superior,caixa... • 

2».'i0(l a JVJM 
l»B00 . 2$3<«) 
«7I1 . &SIMJ 

BOÇiull r 
1JSIKI" » t l$0"íl 
ySeut) » 10#tllj0 

lâJOil i t*.V«) 

Mfi»») • lajedo 
l«i(l«) 

» « / • ISdllO 
1 • 28000 

lfr$00(l . Ilibei rf) 
37.Í.-.UO - SsS'»») 

> 7gee0 
700$(l(JO » 1.(XKgiidO 
OÜMÇIKIO » 41111,5111 HJ 
•1'ijeoii » (KKOOO 

i.vifoun . 4(M)H<«|d 
HKj • «HljW») 

12JOIJO . ICJIIOO 
20J000 • J'«K) 

2080(10 • 2K|jn(ifl 
88(000 • AOfOOO 
4.'»jj()(l(J • 60(00Q 

v X ] 
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Rei dos Ciganos 
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P O N S O N D l l T E R R A I L 

BEOUNDA PARTB 

O FORTE DE 8. JORGE 

V I 

—Vai prevenir F.lspy e Dinah 
que estejam promptua pnra par-
tirem dentro em uma hora. Esta-
rão mais em segurança a iiordo 
do Fowlnr do que no Wapping. 

—Sim. senhor, disse SarnBão. 
—Conduzil-ns ás á beira do 

Taraisa e lá entrarás no meu 
escaler. Ahi, esperar me-ás. 

—Quem é essa Elspy ? per-
guntou Bolton, logo que Sam-
Bão desappareceu. 

João da França corou ieve-

meate. 
Elspy,respondeu elle.e uma 

Topsy boa, dedicada, é a mulher 
que merece ser amada. 

E vejo que o p, murmurou 
o velho cirurgião, a acreditar a 
emoção da sua voz. 

E' verdade, disso o bolie-
mio com um meigo sorriso. 

Bolton olhou para João da 
França. Examinava essa fronte 

inteiligente, esse nariz fino e di-
reito, Bignal de uma vontade in-
flexível, esse olhar claro o bri-
lhante como o de uma aguia. 

—Tein uma cabeça de rei, 
disse elle. 

—Engana-se, disse João da 
França, tenho a cabeça de um 
homem que pôde fazer reis. Eu 
só quero reinar pelas minhas j 
creaturas ; a grandeza daquel-
les que elevo, basta-me. 

João da França olhou para o 
relogio e disse depois: 

—Não esqueça que Rogério 
o espera ás 8 horas. 

Bolton levantou-se dizendo : 
—Tornarei a vèl o amanhã á 

noite, e dir-lhe-ei qual é a minha 
opinião a respeito da droga de 
Josué. 

Dopois dc Bolton ter parti-
do, vestiuf João da França uma 
camisola de marinheiro e eahiu i 
do seu palacete por uma peque-
na porta, para não ser notado 
pelos seus criados ; dirigiu-se a 
pé para o Tnmisa. para o logar 
que tinha indicado a Samsão, 
como ponto de reunião ; Hlspy 
e Dinah estavam j á na barca.! 

— Onde vamos? perguntou! 
Samsão. 

— A bordo do Fuwler respon-; 
deu João, e depois á casa do cam-
po de Deptford. 

O holieinio, ao ouvir esse no-
me, viu leluzir dois olhos arden-
tes debaixo do capuz quo envol-1 

via a linda cabeça de Elspy. I 

—João, disse ella, deixe-me 
acompanhar-teV ficarei na barca 
com minha irmã e Samsão. 

—Porque me pedes isso ? dis-
se João da França, pegando lhe 
na mão, não tens confiança em 
mim '? 

—Tenho medo, respondeu a 
joven,chegando-se para elle, tive 
esta noite um sonho horrível, e 
esta manhã Cynthia,consultando 
as cartas, viu sangue. 

—E crôs nos sonhos e nas car-
tas V 

—Creio. 
—Então tanto peiorpara miss 

Ellen, replicou o bohemio, se o 
tigre tentar morder esta noite, 
terão as cartas razão. Vem com-
nosco, criança, e não tremas. 

A barca vagou silenciosamen-
te attavéz dos navios que co-
briam o Tnmisa. 

Miss Ellen tinha chegado á 
sua casa de campo muito antes 
da hora marcada. 

A joveu tinha ido, em sege, 
só, ás !) horas, armada com um 
pequeno punhal de cabo de mar-
fim e com um par dessas compri-
das pistolas dc coronha de prata 
lavrada, que os armeiros do Ediin-
burgo fabricam ainda para os 
chefes nobres. 

Miss Ellen contava muito com-
sigo, para ter precisão de outros 
defensores. 

Entrou desacompanhada na 

casa de campo e só procurou 
luz depois de ter chegado á sua 
pequena sala. na qual tinha já re-
cebido o rei dos bohemios. 

Então, deixando as persianas 
corridas, encostou-se á varanda 
de ferro e olhou para o rio, do 
lado da cidade. 

A noite estava clara e as va-
gas reflectiam os raios da lua. 
Miss Ellen, depois de uma hora 
de espera, viu uma barca des-
cer o rio, na direcção da casa 
de campo, e amainar a vela, de-
pois de estar afastada delia ape-
nas umas trinta braças. Um ho-
mem de estatura hercúlea vinha 
á prôa. Miss Ellen reconheceu 
Samsão e distinguiu na pôpa um 
grupo de tres pessoas, um homem 
e duas mulheres. 

Miss Ellen recebeu João da 
França como receberia unia vi-
sita no salão de sir Hoberto Wal-
den. 

—Como chegou, João ? disse-
lhe ella. Desceu o rio em barco? 

—Desci, miss Ellen. 
—Mostrcu-se um perfeito r/cn-

tlrman, em annuir assim ao meu 
pedido. 

O bohemio inclinou-se humil-
demente. 

Miss Ellen sentou-se, e com 
um gesto indicou uma cadeira 
ao seu interlocutor. 

— Meu caro inimigo, disse-lhe 
ella em voz levemente sarcasti-
ca, bem penaa, segundo imagino, 
que se o quiz vér, é porque as 

hostilidades estão suspensas en-
tre nós. 

Assim, não receie nem trai-
ção, nem emboscadas, nem al-
çapões, ferro ou veneno. Todo 
o perigo é para mim, neste mo-
mento, accrescentou ella, com 
sorriso zoinbeteiro. 

— Miss Ellen, disse João da 
Fiança, com socego, atrever me-
ei a perguntar-lhe o que me vale 
a honra desta entrevista ? 

— Decerto; venho propor lhe 
a paz. 

—Ah ! 
—Depois de dois adversarios 

se medirem e reconhecerem a 
sua respectiva força, creio que 
pódem apertar a mão. 

—Estou promplo pora beijar 
a sua, respondeu ironicamente 
João da França. 

Miss Ellen continuou : 

—A historia de Nathaniel pro-
vou-me o que eu tinha a recear 
de si; mas o desfecho deBsaaven-
tura de certo lhe mostrou que eu 
não me considerava vencida. 

—Com effeito... 
—Bem como essa punhalada, 

que lhe foi dada por certa india-
na. 

—Dirigida por si, continuou o 
rei dos bohemios. 

—E' verdade ! disse ella com 
frieza. Mas, a proposito disso, 
deve-me explicações. 

— Julga isso? 
> — De certo, pois que o céu 

fez felizmente um milagre etri 
seu favor. 

—Com effeito, disse João da 
França, de certo pensava que 
a arma estava envenenada. Bois 
bem, minha querida miss Ellen, 
tinham-a enganado. O brahmane, 
que a acompanhava, sabendo que 
Dai-Natha está quasi louca, teve 
a engenhosa idéa de substituir o 
punhal envenenado que ella traz 
á cinta por um simples punhal 
de ferro embotado, completa-
mente inoffensivo, e que apenas 
me causou uma simples arranha-
della. 

—Venho offerecer-lhe a paz, 
disse a bohemia, envol vendo-o 
no seu mais seduetor sorriso. 

—Vejamos as condicções. 
—Uma só, a neutralidade. 
—E' pouco e ó muito. 
--Ha um anno, replicou miss 

Ellen, fiz a mim mesma esta per-
gunta : «Que interesse tem João 
da Fiança, que é bohemio como 
eu. em proteger o marquez de 
Ashburthon,filho desse lord Ash-
burthon, que tanto perseguiu a 
nossa raça ? > 

—Devéras ? 
—Perguntei isto a mim mes-

ma, e sem um acontecimento 
inteiramente inesperado, de cer-
to que não teria adivinhado. 

—Ah ! adivinhou? 
Miss Ellen olhou para elle com 

firmeza. 
—Tenho a certeza, disse ella, 

que o marquez é um filho na-

tural de lord Ashburthon e de 
uma bohemia chamada Cynthia. 

João da França ficou impas-
sível. 

—Bem sei, proseguiu miss El-
len, que arranjou com Bolton 
uma linda historia, destinada ao 
marquez, e daqui a oito dias, a 
marca dos «zingaris» terá des-
apparecido do seu hombro, como 
outr'ora desappareceu do meu. 

—Oh I mas então, sabe mui-
tas cousas, disse João da Fran-
ça em tom de zombaria, que 
durante um instante, perturbou 
a bohemia. 

Ella continuou: 
—Eu tenho também a minha 

policia secreta. 
A historia que o cirurgião Bol-

ton contou ao marquez, pode en-
ganar espíritos ingênuos como o 
de meu honrado tutor sir Rober-
to Walden. mas não me poderia 
enganar a mira. 

—Devéras ? 
— Por conseguinte, o marquez 

Rogério de Ashburthon é um bo-
hemio como nós. 

—Seja assim. Depois ? 
—Amo o marquez Rogério, 

disse ella, em voz vibrante. 
—Isto é, interrompeu João, 

ama o titulo que elle tem e a 
fortuna que elle possue. 

—Sou amada pelo marquez 
de Ashburthon, continuou ella 
com socego, porque se oppõe a 
que elle me dè o seu nome? 

—Porque não o fizemos mar-

quez e par da Inglaterra, para 
casar com uma cigana. 

—E com que direito represen-
ta essa indigna comedia ? 

—Oh I disse o bohemio, não 
faltemos em direito, minha cara 
miss Ellen. 

Soinos bohemios, e não pode-
mos ser mais escrupulosos do 
que o muito honrado sir Rober-
to Waiden, que apresentou na 
corte uma mulher do nosso Ban-
güê. 

—Ouve, João, replicou a ciga-
na em voz meiga, de joelhos te 
supplico que me perdoes o mnl 
que tç quiz fazer, que esqueças 
as minhas injurias e as minhas 
violências. 

—Ii que te deixe desposar o 
marquez Rogério de Ashbur-
thon ? 

—Oh ! sim, sou ambiciosa; 
tenha a febre e a loucura do 
orgulho; e é justamente por-
que Rogério é da nossa raça, 
que desejo partilhar com elle 
do manto de arminho que lhe 
lançaste aos hombros. 

Se soubesses, João, o que sof-
fro a certas horas, quando essa 
idéa me vem queimar o cére-
bro, como uma charama! ah I 
terias compaixão de mim I 

Esposa de lord Ashburthon, 
par da Inglaterra ! eu, uma bo-
hemia ! sustentar na fronte uma 
corôa de marqueza! 

(Continúa.) 
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